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VII ANKO - 1360 


Commercio 


do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
escriptorio recebem=se Os annuncios e correspf 
obras, e sendo pagas tem 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preço da assignatura, 
ondencias francas de porte — ANNUNCIO! 
25 por cento de benefício. — Os'snns. ASSIGNANTES gozarão em | 
reaacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


S E GORRESPÔNDENCIAS, por linha, 


por trimestre 18500 réis — 


40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Ca 
todos os referidos annuncios, do seNgrICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o progra 


mma d'este jornal, 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M.S, CARQUEJA 


PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuxeno AvuLso 40 réis—No mesmo 
da vez, 120 réis— PUB 


LIGAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


Telegraphia electrica. 
LISBOA 26 A'S 7 b.e 7 m. DA MANHÃ. 


[Do correspondente do «Commercio do Porto» 
ao mesmo jornal.) 

Foi approvada na camara dos pares à 
loi que reduz os direitos da aguardente. 

Terminou a grave questão sobre a con- 
veniencia ou inconveniencia da publicação 
dos documentos do masso n.º 16. Por mo- 
ção do snr. Pinto Coelho, appoiada por dous 
terços da camara, resolveu-se por em quan- 
to, pela não publicação. 

Não ha fundamento para a 
terial que alguns jornaes annunciam. O ga- 
binete continúa a ter o appoio da maioria 
das camaras. 

Parece que não se verificará o que se 
diz ácerca da desafironta, por um meio ex- 
tremo, d'algumas susceplibilidades oflendidas. 


“COIMBRA 26 4'S 7h, e 20 m. DA MANHÃ. 
(Do correspondente do «Commercio do Porto» 
ao mesmo jornal). 

Foram condemnados os moedeiros fal- 
sos, menos um. O julgamento acabou esta 
noute. 
[ei 
—eee ee 

Revista politica estrangeira. 
raiz, 18 DE MAIO DE 1860. 


Chegou finalmente a grando questão, 
para aqual ba tanto tempo se prepara a Eu- 
ropa. Abriu-lhe a porta o principe Gorts- 
chakoff, convidando os ministros das grandes 
potencias a reunirem-se em sua casa para 
se tratar do modo de evitar que a Turquia 
continue a maltratar os seus subditos ehris- 
tãos. , 
E! visivel que na maneira de resolver 
esta questão deve existir e de certo existe 
um accordo completo entre o gabinete fran- 
cez e o russo, ou para melhor dizer, entre 
Napoleão e Alexandre, pois que foi nas entre- 
vistas de Stuttgart que esta questão se lra- 
tou entre os dous imperadores. 

Hoje suppõe-se igualmente que na 
conferencia- de Villa Franca apenas so tratou 
da Italia, pois que esse negocio tinha sido tra- 
tado de vespera pelo principe Alexandre de 
Hesse e pelo general Fleury. A principal ne- 
gociação de Villa Franca foi relativa á ques- 
tão do Oriente, e as condescendencias da Aus- 
tria nos negocios italianos bom deixaram vêr 
que havia uma causa para isso, “embora mui- 
tos a ignorassém. Essa causa ainda hoje es- 
tá produzindo efeitos de grande alcance. Eu 
terei de os indicar mais adiante. 

A França está pois de accordo com a 
Russia e com a Austria ácerca da questão 
do Oriente, mas como estos duas potencias 
não estão entro si amigas nem concordos se- 
“não na destruição do .imperiv oltomano na Eu- 
ropa, a importancia do concurso e mediação 
franceza será com efeito muito maior. 

A Inglaterra não me parece que esteja 
combinada com as grandes potencias do con- 
tinento ácerca desta questão. Os jornaes fran- 
cezes e inglezes, que são conhecidos como 
orgãos da politica de Napoleão, dizem que a 
questão do Oriente, poderá ser resolvida de 
commum accordo entro as grandes nações da 
Europa, se a Grã-Bretanha quizer convir na 
reunião de nm congresso onde tudo se re- 
solva pacificamente ' e 

Quererá a Inglaterra entrar em um con- 


À 


gresso no qual irá encontrar uma. maioria de 
votos combinada de antemão? That is the 
question. A Inglaterra não póde contar com 


Russia, mas é possivel que as pertenções de 
cada uma destas potencias possam conciliar- 
se com as exigencias inglezas. Nesse caso 
o negocio será resolvido pacificamente. 

4 Turquia está em um estado de disso- 
lução incrivel. A continuação do que se ob- 
serva actualmente é impossivel. Nas terras 
do littoral-a população christã protegida pe- 
los consules e pelos vasos de guerra de dif- 
ferentes nações é mais oppressôra do que op- 
primida, A insolencio e altivez de hoje é tal- 
vez maior do que a submissão e abatimen- 
to de hontem, 

Nas terras centraes acontece o contrario. 

Um só turco conserva no mais terrivel cali- 
veiro populações numerosas, explora-as, es- 
pesinha-as, aflige-as, e embrutece-as por 
todos os modos. As promessas feitas em 1856, 
o famoso decreto organico de reforma, a ga- 
rantia das nações da Europa; tudo, foram 
ilusões. O doente, como dizia o imperador 
Nicolau, continuou doente, e agora está 
morto. 
Um governo que não póde pôr em har- 
monia a crença religiosa com a civilisação , 
que não tem força para organisar convenien- 
temente os seus «proprios correligionarios , 
que se vê obrigado a opprimir agora os lurcos, 
logo os christãos, e que não ousa tomar uma 
iniciativa energica nem para sustentar as idejas 
tradiccionaes turcas, nem para adoptar a ci- 
vilisação moderna, é um governo morto. A 
turquia ainda tem força para complicar as 
questões, mas earecendo de todos os meios 
de vencer as difliculdades internas com que 
está a braços, hade forçosamente curvar-se 
às determinações dos seus tutores. 

A opinião geral dá por acabado o domi- 
nio turco na Europa, mas ninguem prevê 
de que maneira isso vai acontecer. As gran- 
des potencias que ainda hontem garantiram 
a integridade do imperio turco, não podem 
hoje retirar esta garantis sem causa, senão 
na presença de factos consumados. 

Se os christãos, subditos. turcos, se sub- 
levarem e chegarem a apoderar-se de Cons- 
tantinopla de modo que o sultão tenha de 
passar para o outro lado do Bosphoro, esse 
será o casu de reconhecer o facto, e de li- 
mitar a garantia européa aos dominios asia- 
ticos do sultão. Não é impossivel que as- 
sim aconteça, nem é diffieil preparar os acon- 
tecimentos nesse sentido. h 4 
Mais difficultoso do que fazer cair 
imperio otlomano, é dividir os despojos en- 
tre os que naturalmente são chamados a 
herdar. bed : , 

Quem possuirá Constantinopla ? Este é 
4 primeira vista um ponto importantissimo, 
mas se a capital do antigo imperio do Orien- 
te fôr declarado cidade livre com um terri- 
torio conveniente, desapparece um dos gran- 
des embaraços deste negocio. Ha quem di- 
ga que um concilio reunido em Constanti- 
nopla congraçará os catholicos e os gregos, 
e que o Papa irá alli estabelecer-se cedendo 
roma aos italianos. Esta conjectura parece- 
me um tanto atrevida. 


mhão, a Grecia da mesma fórma. Resta sa- 
ber o que acontecerá aos Principados Danu- 
bianos. Uns dizem que a organisação actual 
não subsistirá, outros pertendem que será 
conservada e o territorio augmentado. Tudo 
isso é phantesia. A verdade ninguem a sabe, 
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um. ERRO JUDICIARIO. 
(Lombert Hensmans. ) 
POR 


v HENRI CONSCIENCE. 


ur 


' ú (Continuação do n.º 119.) 


Desde esse momento Guilherme, apezar 
da humilde condição de seu pai, foi cdu- 
«cado com O fim de exercer uma profissão 
liberal; a. penna tornou-se o instrumento 
por meio do qual devia crear-seuma posi- 
ção na sociedade, Assim recahiram sobre elle, 
como sobr eleito da. familia, todos os 
suores de seu pai, como uma. terrivel res- 
ponsabilidade. 

Guilherme tinha hoje 20 annos; estava 
empregado como escrevente em casa d'um 
tabellião, e ganhava por isso um modico sa- 
lario, mas que no emtanto era para a po- 
bre familia uma origem de orgulho e d'uma 
certa abastança. Gabavam os seus talen- 
tos, e amavam-n'o sobretudo porque sabia 
fazer mui lindas canções. Seguramente lhe 
sorria um futuro riço de promessas. — Quem 
podia saber se um dia elle não chegaria mes- 
mo a ser tabellião? Tinha pelo menos tan- 
tos direitos a esperal-o como outros. 

Estas lisongeiras perspectivas acaricia- 

+ vam sem duvida o orgulho paternal de Lam- 
Dert Hensmans; mas nem por isso lhe cau- 
saria menos pezar que seu filho, como mui- 
tos ingratos, lhe livesse menos amisade que 
outrora. Assim, quanto não era elle hoje fe- 
liz, quanto tudo no mundo lhe não pare- 
cia bello e risonho | Guilherme não linha es- 
quecido o que seu pai havia feito por elle. 
O seu amor- não tinha limites, o seu res- 
peito era uma especie de culto, e elle sabia 
exprimir tão eloquentemente a sua afieição, 
que muitas vezes Lambert Hensmans quan- 
do á noite se mettia na cama derramava la- 
grimas de reconhecimento, e agradecia a Deus 
o ter-lhe dado um tão nobre e tão bom fi- 
Jho,—Consistia n'isso a felicidade do operario! 


No momento a que chegamos vinha elle 
ao principio da rua, cabisbaixo e não du- 
vidando de que toda a familia reunida o es- 
perava com o coração anhelante. Acabava 
de deixar o seu trabalho quotidiano, o que 
bem se podia conhecer pelos seus vestidos; 
pois, como era pintor, trazia os Signaes evi- 
dentes do seu officio. Vindo, como. vinha, 
distrahido e indiflerente, talvez que não li- 
vesse levantado a cabeça senão ao chegar 
a casa; mas de repente ouviu as vozes de 
suas filhas que gritavam de alegria; antes 
de sahir, da distracção em que caminhava, 
Thereza agarrou-se-lhe a uma perna, Ursula 
sorriu-lhe arregalando os olhos? e-am- 
bas se dirigiram para casa com taes excla- 
mações, que o pai quasi ficou alurdido. Bei- 
jou as duas meninas e perguntou-lhes com 
espanto : 4 
“> O que é que ha minhas filhas? Por 
que estaes tão alegres ? í 
— Vinde! yinde! depressa! depressa! 
exclamam ellos impacientemente com as vo- 
zes argentinas, e agarrando o pai o condu- 
zem pelas mãos alé ao quarto. 

Eutão conhece elle do que se trata. — 
A'manhã é o dia de S. Lambert. E" hoje a 
vespera do dia do santo de que elle tem o 
nome, e vão festejal-o. 

O pai parou todo commovido; o seu 
coração está cheio de felicidade; ninguem 
fallava, mas todos os olhos brilhantes de 
dôces lagrimas lhe sorriam ; este sorriso tem 
alguma cousa de solemne ; é como a lingoa- 
gem das almas ternas, efiluvio que se esca- 
pa de cada uma e as encerra todas na mes- 
ma nuvem d'amor! va 
Guilherme avança muito gravemente, to- 
ma seu pai pelo braço e condul-o á cadeira 
collocada junto da meza. | 

Clara aproxima-se, -offerece a Lambert a 
linda bolsa de tabaco n'um prato branco, o 
lê os seus versos; o sentimento que expri- 
me radia nos seus olhos ardentes : 


Acceita, oh! Lambert, modesto presente 
D'affecto sincoro humilde penhor. 
Assim Deus conserve com vida bem longa 


Um poi tão bondoso so nosso amor: 


a França, nem com a Austria, nem com aljectos anteriore: 


g ' cutucas 
A Russia, a Austria terão o seu qui- A 
, q 


nem mesmo os que hão de resolver a que 
tão porque até á ultima hora sobrevem ci 
cunstancias que destroem os calculos e pro- 
s. 

Ha quem julgue que se houver” revolu- 
ção no imperio turco, a Hungria se apro- 
veitará dessa circunstancia para se separar 
da Austria o que se formará um grande rei- 
no com as populações slavas, o qual terá de 
absorver a Moldavia e a Valaquia. Que é 
n'este intuito, accrescentam, que a Rossia si 
tem sempre recusado a renovar relações in- 
timas com o gabinete de Vienna e que a 
França entra nessas combinações. 

Eu não creio que a condescendencia da 
Austria na Italia central, e a sua disposi- 
ção a ceder os Estados Venesianos, recebo) 
em recompensa a perda da Hungria, prin- 
cipalmente estando o imperador resolvido a 
fazer concessões sinceras aos descontentes 
hungaros, e a fazel-as antes dos factos con- 
sumados o não á moda do grão duque de 
Toscana. 

As opiniões ácerca da questão do Orien- 
te são tantas como as cabeças. À unica cou- 
sa cera é que os negocios du Oriente vão 
tomar o primeiro lugar na lista das negocia- 
ções graves da Europa e que o: throno de 
Abdul-Medjid me parece não estar mais se- 
guro do que o do rei de Napoles. 
Realmente o throno do real mancebo, 
que governa o reino das Duas Sicilias, corre 
neste momento um grande ri As ultimas 
noticias annunciavam que o rei mandára já 
embalar a baixella e objectos preciosos, que 
Garibaldi estava já de posse de Messina, e 
que a Calabria e os Abbruzzos se tinham re- 
volucionado completamente. E 

Eu não sei se Garibaldi está senhor de 
Messina; nem julgo que isso possa ter acon- 
tecido, senão por entrega feila pelas tropas 
napolitanas. A cidadella de Messina é forti- 
ficada pelo lado de terra e pelo lado do mar, 
e como o rei possue uma bda esquadra e os 
insurgentes não leem um navio, nada mais 
facil -para os tropas reaes do que a conser- 
vação deste ponto importante. Se Messina 
se entregou, a Sicilia está nas mãos do Ga- 
ribaldi. Palermo não se póde defender. 

Em Italia o enthusiasmo contra Napo- 
les é inerivel e as subscripções em favor 
dos sicilianos montam já a grandes sommas. 
Em Inglaterra igualmente. Em França o go- 
verno prohibiu que se publicassem as lis- 
tas, mas não impede que cada um dê o seu 
dinheiro e que as respectivas commissões o 
recebam e enviem ao seu deslino. 

- A opinião geral éque a França e a In- 
glaterra, cansadas de pedir ao rei de Napo- 
les que governasse bem, resolveram entre- 
gal-o ao seu destino, * que ambas, essas 
potencias por motivos diversos vêem com 
prazer a queda da dynastia Bourbon e a 
reunião de toda a Peninsula sob o sceptro 
de Victor Manoel. 

Mas a Italia reunida, essa grande nação 
de perto de 30 milhões de almas, só póde 
ter uma capital. A geographia e a historia 
exigem que o rei da Italia seja coroado no 
Capitolio. E' verdade e o mais é que os ne- 
gocios de Roma correm por tal modo que 
parecem facilitar este desenlace. 

Roma no seu, estado actual já nem é 
pontificia, nem italiano. Um goneral francez 
commanda as tropus do Papa, que são ir- 
landezas , allemães , francezas, hespanholas 
e de todas as nações. Um belga é ministro 
da guerra. Um exercito francez protege este 
estado de cousas em nome dos principios op- 
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E então n'este dia p'ra sempre ditoso, 
Com lerna emoção d'amor encendida, 


Os filhos em roda vereis supplicando 
Ao céo vos conceda feliz, longa vida! 


Ab | como estos versos vão direitos ao 
coração do pai! N'esta rapariga fundou ello 
para seu filho um completo futuro, e não é 
senão com respeito e veneração que ousa olhar 
aquella que será a mai dos filhos do seu 
Guilherme. Sem consciencia do que faz, vira 
e revira a bolsa nas mãos, que na verdade 
é bem bonita com as perolas brilhantes! Foi 
ella, a futura mulher de Guilherme, que a 
foz para elle; não será ella pois que lhe ar- 
rebatará a afieição de seu filho, porque tam- 
bem o ama a elle Lambert. Meu Deus ha al- 
guma cousa de sagrado em toda a afleição ! 
Quem ousaria dizer que o primeiro cachim- 
bo de tabaco que sahir d'essa bolsa não será 
mais saboroso para o paladar do feliz opera- 
rio, doque os manjares mais exquisitos de 
uma meza real? |, ES 2paR 
Lambert Hensmans sente profundamente 
a sua felicidade, as lagrimas estão quasi a 
saltar-lhe dos olhos; mas conteve-se e disse 
com uma voz suffocada, agarrando na mão 
da rapariga: 

— O que acabaes de dizer, querida Cla- 
ra, e este bello presente, far-me-hão viver 
dez annos mais. Não posso dizer-vos quanto 
isto me impressionou. Ab! obrigado, mil vo- 
zes obrigado | h 

A mai fez um signal. As filhas adian 
tam-se com os seus ramalhetes. | 
Thereza e Ursula aproximam-se. sorrin- 
do e dizem com uma voz alegre: 

— Caro paisinho, é hoje a vespera do 
dia do santo do vosso nome; temos a honra 
de vos fazer o nosso presente... 

Joãosinho e Petronilba ficam parados ; 
é necessario que a mãi os conduza diante 
de Lambert. | Apresentam tambem os seus 
ramalhetes, mas baixando timidamente os 
olhos. Lambert Hensmans-soffreu uma dolo- 
rosa emoção com a vista destas creanços : 
são os filhos de seu fallecido irmão, e a sua 
peter mai joz tambem já por seu turno no 
eito de morte, ; 


postos aos que dão causa e força áquella or- 
gonisação. A fallar a verdade a situação de 
Roma e da Turquia são alé certo ponto pa- 
recidas. 

O general Lamoriciêre acha-se pois se- 
nhor de Roma e á frente de um exercito 
que está por organisar, A revolução da Si- 
silia e de Napoles tira-lhe o unico alliado 
possivel e a proxima relirada do exercito 
francez deixa-o entregue aos seus proprios 
recursos. A situação é terrivel. As consequen- 
cias são faceis de prever. 

Diz-se que tanto o rei de Napoles como 
o Papa pediram auxilio á Hespanha, porém 
que esta potencia lh'o não póde dar pelas 
ligações e compromissos em que está com 
a França por causa da guerra de Marrocos 
e das exigencias então feitas pela Inglaterra. 
Do lado da Austria nada ha a esperar, Vienna 
olha agora mais para o Danubio do que para 
a Italia, e tem razão. 

Causa afilicção ver como o rei de Na- 
poles prefere cair a mudar de systema e 
como o Ponlifice se deixa lançar em uma 
luta em que só póde perder. Mesmo os par- 
tidarios do poder pontificio estão desconten- 
tes e os proprios cardeaos: sentem um certo 
desejo de se revoltarem. Que me importam 
a mim os negocios de Roma? dizia ante- 
bontem em um salão francez um dos mais 
ricos principes romanos. Para ser governado 
por Lamoriciêre e por mil outros estrangei- 
ros, ou para obedecer ao conde de Goyon e 
aos soldados do imperador, mão vale a pena 
amofinar-se. 


Tal é o estado de Roma. O da Sicilia 


vantagem. 


Inglaterra. 


organisar ao lado da França uma grande po 


declarando-se neutral. 


cuida achar occasião de se empregar. 


á França a margem esquerda do Rheno. 


e de Napoles não é melhor. Entretanto a 
authoridade de Victor Manoel firma-se cada 
vez mais na Italia central c em Milão, ape- 
sar dos pasquins que ultimamente apparece- 
ram em Florença em favor do grão duque 
desthronado. Diz-se que o pequeno exercito 
do duque de Modena vai para Roma. E' 
mais uma complicação em vez de ser uma 


O embaixador de França em Napoles pe- 
diu uma força naval e consta que partira 
para lá o contra-almirante Jehenne com qua- 
tro navios de alto bordo, e parece que ácer- 
ca destas questões do meio dia da Italia existe 
o mais completo accordo entre a França ea 


A Europa em geral vê com salisfação 


tencia que ajudará a conter as ambições dos 
francezes. Napoleão crê na solidez das allian- 
ças latinas, não receia que a Peninsula ita- 
liana onida tenha interesse em hostilisar a 
França e prefere que esse poder pertença a 
um principe amigo e parente da sua familia 
do que a qualquer outro. A Italia unida e 
amiga da França no caso de guerra com a 
Allemanha, será um grande auxilio, mesmo 


E inquestionavel que a neutralidade Suissa 
e a neutralidade italiana dispensam dois exer- 
cilos francezes que se podem empregar na 
campanha activa. Esta é uma grande vanta- 
gem, e quê póde mais. depressa do que se 


A Allemanha deseja à guerra com a 
França. Aquelles povos d'alem do Rheno 
cuidam que só por esse caminho virão a ser 
livres e unidos. O peor é que não se enga- 
nam. Entretanto a Prussia pode evitar esse 
mal e chegar a formar a nacionalidade alle- 
mã sem derramamento de sangue e sem dar 


Ao primeiro tiro que se der nas fron- 


teiras do Norte da França o exercito francez 
irá a todo o custo até ao Rheno, e alli es- 
tabelecerá a sua linha de defeza. Não creiam 
que Napoleão repita a historia do 4.º Im- 
perio para ter o esteril prazer de assignar 
decretos datados de Berlin ou de Vienna e 
de regular o theatro nacional do alto do 
Kremlim. O sobrinho é mais pratico do que 
o lhio. Se chegar ao Rheno alli fica e efte- 
reco a paz. Mas uma vez que o obrigaram 
a tomar aquelles territorios, pede a digni- 
dade da França que os não largue, e com 
elles ficará. Escuso dizer que para esta cam- 
panha até as mulheres pegariam em armas 
sendo necessario. Em França ha só duas 
guerras populares — com a Inglaterra para 
dar á França a supremacia maritima. e com 
a Allemanha para ter o Rheno por fronteira. 
Estas entende o povo. As outras não. 
Em Allemanha ha agora uma questão 
de uma certa importancia. E'a do ducado do 
Schleswig que a Dinamarca quer governar á 
sua vontade como antiga possessão da corda, e 
quea Prussia considera unido ao Holstein o por 
isso dependente da protecção germanica. 
A verdade pede que se diga que o Schleswig 
nada tem com a confederação germanica de que 
não faz parte. E” certo que esse ducado deve 
andar unido com o Holstein quo é allemão, 
mas porque razão terá o Schleswig de se;trans- 
formar na nacionalidade do Holstein ? Por ven- 
tura este ducado quererá que pela mesma 
razão o julguem dinamarquez? Nesles ne- 
gocios de nacionalidade e de independencia 
cada potencia tem dois pezos e duas me- 
didas. á 
A Prussia toma n'este negocio agora 

uma iniciativa bastante energica, mas dizem 
que a França e talvez a Inglaterra lhe obser- 
vára quanto seria conveniente que em tal 
objecto nenhuma resolução se tomasse se- 
não de accordo com as grandes potencias da 
Europa. A Dinamarca é alliada da França e 
sollicita a sua protecção, não para que esta 
intervenha nas questões do Holstein e do 
Lauemburgo que são possessões allemães de- 
pendentes da confederação germanica, mas 
para que se faça distineção entre esses du- 
cados e o de Schleswig, que nada tem com 
a Allemanha. 

E" natural que esta pequena questão 
não venha a ser grave, mesmo porque a 
importancia dos negocios do Oriente e da 
organisação definitiva da Italia valem bem 
mais do que essa complicação da Prussia 
com a Dinamarca, entretanto no estado de 
irritação em que está a Allemanha o menor 
retexto póde trazer comsigo conflictos graves. 
A protecção dada pela Fi x 
marca é justa, politica e tradicional, mas a 
Allemanha ha-de consideral-a com zanga. 
Os allemães estão tão susceptiveis a esse 
respeito que só porque o ministro do Ha- 
nover de Borries disse que os Estados pe- 
quenos se os opprimissem pediriam soccorro 
aos estrangoiros, levantou-se uma celeuma 
enorme em toda a Allemanha, ello teve do 
explicar as suas palavras no parlamento q 
a final veio a dar a sua demissão | 

Estas são hoje as questões mais impor- 
tantes. Quem o diria ba um mez? Esperava- 
se que ardesse a Europa em guerra por 
causa do Chablais e do Fausigny. A Ingla- 
terra agitava-se, a Suissa protestava e todo 
esse movimento se desvaneceu em um abrir 
e fechar de olhos. Já se não falla da Saboia 
nem de Niza; e os suissos estão mansos como 
cordeiros. 

A questão do Oriente implica a questão 


ss 


tam alegremente com Thereza e Ursula, já 
cinhas! 


amor? Ah |! sim, é isso o que lhes faltava; 
sentem agora que tambem teem um pai que 
os ama! 

Chegou a vez da mãi e do filho. Em 
quanto que a primeira oflerece o coração de 
chocolate, o mancebo vai collocar-se sole- 
mnemente diante de seu pai e lê com um 
modo profundamente sentido a sua poe- 
sia: 

«O dia pelo qualo nosso coração sus- 
«pirsva ha tanto tempo e tão ardentemente, 
«— esse dia que não saudamos mais do 
« que uma vez por anno, — esse dia, que, 
«como um raio de sol atravez do céo ne- 
« buloso do inverno , resplandece no meio 
«de nossos dias prehenchidos pelo trabalho, 
«o dia da festa do santo do nome de 
«nosso pai, a festa de S. Lambert, chegou | 
« Esto presente, meu pai, que todos 
«os annos vos offerecemos, eu vol-o offereço 
«ainda uma vez com uma emoção profunda. 
« Não é rico, oh | não; mas é a simples e 
«fiel imagem de tudo o que em nossa vida 
« poderiamos offerecer-vos de mais precioso... 
«E um coração: o coração. d'aquella 
«que foi a mãi de vossos filhos e que não 
« cessa do nos encher de alegria e de amor; 
«é o coração desses innocentinhos, o cora- 
«ção desta rapariga, o meu, e confundi- 
«mo-nos tudos n'um só coração, n'um lhe- 
« souro de puro affecto | 

« Esse coração offerecemo-vol-o com to- 
« dos os votos que incessantemente elevamos 
«até o throno de Deus, c se Deus altender 
«as nossas súpplicas, os vossos annos cor- 
«rerão tão cheios de felicidade e de paz, 
« que cada um de vossos dias será (ão bello 
« como esto, 


Para occultar a sua emoção, senta nos 
joelhos os dous infelizes pequenos, aporta-os 
cuntra o peito e encobre por detraz das 
suas cabeças as lagrimas que lhe brotam 
dos olhos. Dá-lhes um ardente beijo, de- 
pois deixa-os descer dos joelhos. Como agora 
estão contentes | riem com vontade , sal- 


apresentam levantadas as, suas lindas cabe- 


Tel-os-ha tocado a magica varinha do 


« Então vereis os vossos filhos crescer 
«ao redor de vós em sabedoria, em vir- 
«tude, em honra; então, dando cedo tre- 
«gous aos vossos rudes trabalhos, saborea- 
«reis os fructos do trabalho de vosso filho 
«e recebereis a recompensa de tudo o que 
« fizestes por elle na sua mocidade | » 

A medida está cheia! Lagrimas de fe- 
idade correm pelas faces do excelente 
pai. As bellas e tocantes palavras que acaba 
de pronunciar a bocca de seu caro Guilher- 
me com todo o fogo d'uma alma joven e 
ardente retinem ainda a seus ouvidos como 
um canto sagrado dos anjos. Não póde re- 
sistir á sua emoção; encerra em seus braços, 
com um doce transporte, mai, filho e crean- 
ças, o cobre-os de beijos | 
Estende tambem os braços para Clara, 
que dá um passo para tomar parte na eflu- 
são commum ; mas o respeito detem um, a 
modestia a outra, 

Clara aproveita o tempo pars encher de 
vinho tinto ou branco todos os copos e para 
entregar a cada creança o seu. Depois excla- 
ma alegremente : 

-— De pél de pé! A" saude de Lam- 


bert! 
Tinha lerminado a parte solemne da fes- 
ta de familia. As quatro creanças treparam ás 
pernas do pai para poder agarrar a linda 
bolsa de perolas; saltaram pelo quarto com 
as suas flores, e brincaram com os bocados 
de coração de chocolate, do qual a cada uma 
coubera uma parte. . 

Clara cantou todas as canções que sabia; 
a mãi tambem disse algumas que se canta- 
vam no seu tempo; Guilhermie contou algu- 
mas historias alegres, o assim decorreu um 
bocado da noite, até que chegou a occasião 
de Thereza e Ursula se irem deitar e da 
ai reconduzir com Clara as outras duas 
creanças a casa. Lambert Hensmans o 
seu filho Guilherme accenderam um candici- 
ro e subiram a escada. Não iam comtudo 
deitar-se, ainda que o mancebo deu cor- 
dialmente as boas noites a sua mãi, 


(Continua) 


Mean 


b. 
de Jerusalem, que deu origem ás cruzados 
e que talvez vai resolver-se nos nossos tem- 
pos. Dosde 1849 que pedido do patrioçela 
Jatino de Jerusalem as nações christãs late 
para esse negocio cam interosso. O general] 
Aupick, embaixador franeez em Constantino- 
pla, dirigiu a esse respeilo uma nota ao ga- 
binete turco em 28 de maio de 1850 se- 
gundo as instrucções do governo francez e 
o marquez de Lavalette que-lhé succedeu 
na embaixada, em maio de 1851, tovo de oc- 
cupar-se d'esse negocio no sentido de con- 
ciliar todos os interesses. a 

O Mappa da Europa em 1860 resolve 
a questão dos Santos Logares, da maneira 
seguinte : Es 

Turulo de Christo; Jerusalem, cidade 
livre da, Palestina: 1.200:000 habitantes. E' 
na verdade vergonhoso que por meio de ne- 
gociações diplomaticas se ndo tenha obtido 
que o sepulehro-de Christo seja entregue a 
uma nação chrislã. Na occasião da guerra 
da Criméa alguem lembrou que se exigisse 
da Turquia esse sacrificio em compensação 
da protecção concedida. O plano era decla- 
rar Jerusalem livro com um governo pura- 
mente municipal sob o protectorado de to- 
das as nações christãs, as quaes teriam o 
direito de fundar alli hospicios e de acredi- 
tor um residente ou commissario seu, junto 
d'aquelle governo. 

A Turquia cedia de boa vontade, toma- 
das as providencias indispansaveis para não 
exaltar o fanalismo turco, as quaes consis- 
tiam em uma oceupação previa sob qualquer 
pretexto, porém esta questão deixou-se de 
parte para entrar em ontro circulo de alte- 
rações de lerrilorio, Parece que esta é a 
occasião. 4 

Se prevalecesse a idgia de fazer um rei 
de Constantinopla com um pequeno territo- 
rio, Jerusalem seria entregue ao Pontifice, 
sogundo a opinião de alguns entendidos na 
politica actual, / 

De toda esta correspondencia escripta, 
sob a influencia ER uma forte dôr de cabe- 
ca, deve concluir-so em resumo que se pre- 
param os majores acontecimentos deste se- 
culo e que núnca a politica europêa foi lão 
curiosa. Se as grandes nações da Europa ar- 
ranjam a questão do Oriente sem, polvora 
nem bala, se: a Allemanha se une e se ro- 


forma ao som de foguetes o não da artilhe-] 


ria e so a Lalia consegue ser italiana e li- 
vre sem maior mostarda do que a passada 
e a que se está fazendo na Sicilia, pode-se 
dizer que a diplomacia vale mais alguma 
cousa do que geralmente se cuida. 

Iremos assistindo ás scenas desses tres 
dramas e registrando aqui não só as que 
chegarem ao nosso conhecimento, mas tam- 
bem as ideias e projectos que mais vogarem 
ácerça do futuro, para que cada um possa fa- 
zer o seu juizo com acerto. 

O conde de Montemolin está em Pariz 
e até ngora ainda não protestou contra, a 
carta de abdicação que publicaram J 
naes hespanhoes, As gazetas legilimis 
xaram de fallar nellg. Julga-se pois que a 
renuncia foi sincera, 

Aqui nada ha de novo ácerca de poli- 
tica interna, Os liberacs accusam-se mutua- 
-mente-de connivencia coma córie, À «Presse» 
registra uma Gt ação do «Siôcle» de que 
nenhuma ligação lem com o governa, eapro- 
veita toda a ocasião de fazer que se sus- 
peito que 8 «Opinion Nationale» é maisim- 
perialista que liberal, E" um triste signal de 
dissolução de um partido. Um dia breve ten- 
ciono occupar-mo da situação de cada parti- 
do em França, 

— Mó breve. 


NABUCODONOSOR. 
Ee 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispos N.º 118 DE 24-DE MAIO. 


MINISTERIO DO REINO. 

Decreto ordenando que no conselho de 
Sernancelhe reverta para os respectivos jui- 
zes eleitos o processo e julgamento das cau- 
sas de coimas, policia municipal ou lrans- 
gressões de posturas. 

— Portaria mandando abrir concurso 
para o provimento das cadeiras d'instrueção 
primaria em varios pontos nos districtos de 
Castello Branco, Faro, Aveiro, Braga, Evora, 
Leiria, Lisboa, Portalegre, Santarem, e Vil- 
Ja Real, - 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 


Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja parochial de Santa 
Maria do Barrreiro, no bispado de Vizeu. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio para vonda de fóros, censos 
e pensões no dia 28 de junho perante o go= 
vernador civil de Coimbra. 


—— mermo 
CORTES, 
(Extracto recebido pelo «Commercio do Porlo».) 
* CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 24 de maio.) 


PRESIDENCIA DO SNR. D. RODRIGO JOSE DE 
MENEZES, | 


Sendo meia hora depois do meio dia, 


estando presentes 63 snrs. deputados, abrius 


sa a sessão. 

Acta approvada. y : 

A correspondencia teyo o devido 
tino.” ea x 

Foi introdusido na” salla e prestou ju- 
ramento o snr. marquez de Souza Holstein. 

O snr. Abranches mandou para a meza 
uma nota de interpellação ao sur. ministro 
da marinha. 

O snr. Balduino mandou para a meza 
uma reprezentação do uma snr.º pedindo 
uma pensão, " 

snr. Belchior Garcez mandou para 
a meza uma representação dos cidadãos con- 
tribuintes da Guarda reclamando contra as 
medidas financeiras aprezentadas pelo go- 
verno. 

O snr presidente declarando quo ama-| 


slrantou a ses 


OCOMMERCIO DO PORTO. 


nhã depois do expediente a camara ha-de 
rengir-se em sessão secreta pelo assim a gmi- 
gir 0 bem do estado, convida os sars, de 

tados a hir trabalhar nas compmiasô 
E! 


INTERIOR. 


LISBOA, 24 DE MAIO, 

(Gerresp. part. do'Commercio do Porto.) 
Comquanto haja sempre a maior reserva 
no que se tracta n'uma sessão secreta, diz- 
se todavia que a de bontem tivéra por fim 
exclusivo a leitura dos papeis que constituem 
o celebre masso n.º 16, para com inteiro 
conhecimento do causa a camara poder de- 
eidir sobre a conveniencia ou inconveniencia 
da sua publicação. 

- Sem que se saiba ao certo o contheudo 
de taes papeis, diz-se tambem que a lei- 
tura d'um, documento que fozia referencia 
a alguns fuõdes, provocára um requerimento 
d'um snr. deputado, convidando o governo 
a supprir com a designação dos proprios 
nomes a omissão d'squells documento, dando 


motivada pelo áparte dum snr, deputado, o 
qual insinudu haver o governo revelado os 
segredos de gabinete ao aprasentante do re- 
querimento. : 

Ainda mais se diz que alguns membros 
do governo pediram a reparação da injuriosa 
asserção , avançada por aquelle snr. de- 
putado; — que o apresentante: do requeri- 
mento, sob sua palavra de honra asseverára 
não fer a esto respeito trocado com nenhum 
dos ministros uma unica palavra, mas que 
o author da insinuação, decinrando acredi- 
tar na palavra de honra que lhe fora dada. 
recusara todavia retirar a phrase enunciada, 
resultando d'aqui' aquelle Inmentavel inci- 
dente, cujas consequencias podem ainda ser 


graves. 4 
A" noute fullava-se em mais d'um duel- 
O, mas parece-nos que as couzas não 


chegarão a isso, Os cavalheiros cújas susce- 
ptibilidades se julgaram feridas no calor 
d'uma disputa, são bastante ilustrados para 
so prestarem a dáre a receber as necessa- 
rias salisfações. 

Corre tambem 'que o sur, Martens For- 
rão, mostrando-se no fim da sessão extro- 
mamento magoado da injustiça com que era 
tractado por alguem, quando tinha a cons- 
ciencia de ter chegado, á custa de muitos 
desgostos, vigilias, e da rbina' da propria 
snude, até onde humanamente era possivel, 
na perseguição dos falsos moedeiros, annun- 
cidra a sua resolução inabalavel de se reti- 
rar da vida publica, logo que o podesse fa- 
zer sem compromeltimento da sua honra e 
dignidade, ' 
A sessão secreta parece que continuará 
ámanhã, e quem sabe se por mais ainda al- 
gum dia visto que não nos consta haver-so 
chegado a resolução alguma sobre o melin- 
droso assumpto de que a camara principiou 
bem ou mal a oceupar-so. Fazemos volos 
orque tolos os membros d'aquella casa 
ecobrem a placidez “o serenidade d'animo 
necessarias, para que tal resolução seja a mais 
conveniente o digna da elevada posição des- 
te corpo politico. - bai ia 

O snr. Costa Lobo na primeira parte da 
sessão de hontem apresentou uma represen- 
tação dos possuidores de papel mosda, pe- 
dindo mais uma vez que os seus incontes- 
taveis direitos sejam attondidos. 

Já dissemos e repetiremos sempre, em 
quanto se não allender á justiça dos repre- 
sentantes,— que é um descredito para todos 
os governos d'esta terra, uma falta imper- 
doavel para os paderes publicos o esqueci- 
mento — quasi despreso até —.a que se tem 
votado o pagamento d'uma divida tão sa- 
grada. o 

Se o governo pertende restabelecer o 
credito publico, se necessita d'olle para do- 
tar .o paiz dos indispensaveis melhoramentos 
materines, se em fim sem credito publico ne- 
nhum estado pode subsistir, é preciso: pro- 
ver sem demora ao pagamento dos possuido- 
res de papel moeda-. 
Em quanto se não fizer, póde-so suppôr 
que não hoja sinceridado no desejo de con- 
solidar o credito publico. 

Os representantes são rasonveis na sna 
pertenção. Acceitam a fórma e modo de pa- 
gamento que mais convier aos interesses da 
fazenda; sugeitam-sea tudo, e as queixas 
que teem, pelo ludibrio dos seus direitos ha 
mais de vinto annos, eonvertor-se-hão em 
reconhecimento ao governo que lhes disser 
— pago-vos. 

A vullima proposta que existe na com- 
missão da fazendo é para que o papel moe- 
da, considerado n'um valor não lesivo a ne- 
nhuma das partes, Seja trocado por ins- 
cripções ou titulos de divida diferido, só 
com vencimento de juro de dous annos de- 
pois da data. ' 

No «Diariov de hoje vem publicada a 
proposta de lei a que hontem alludimos, 
apresentada pelo snr. ministro do reino, 
para a reforma da instrucção primaria e se- 
cundaria. é 

Amanhã deverá haver sessão na camara 
dos dignos pares. Se o snr. ministro das 
obras publicas ou da fazenda podér compa- 


“|recer, é provavel que fique votado e appro- 


vado o projecto de lei que reduz os direitos 
por entrada da aguardente estrangeira. 

O «Diario» de hoje poblica o program- 
ma do concurso, por espaço de 15 dias, 
para a adjudicação do subsidio que legal- 
mente fôr votado a favor do theatro Iyrico 
de 8. João d'essa cidade, nas épochas de 
1860 a 1861 o 1861 a 1862. 

“Morreu o snr. Alexandre Megno de Cas- 
tilho. A sua visgem é Madeira longe de me- 
lhorar o seu estado , aprossou-lhe talvez o 
termo da existencia. 

O snr, Castilho era tão conhecido como 
acreditado no mundo litterario por muitas 
producções de merecimento. 

Era tambem bacharel formado em ma- 
thomatica, membro do instituto historico de 
Pariz, da Associação Industrial Portnense e 
d'outras mais nacionaos e estrangeiras. O 
ultimo trabalho litterario do snr. Castilho 
foi a tradução liberrima do hespanhol do 
drgma «Joanna a Doida» quo dovo ser re- 


isto margem a uma occorrencia desagradavel, | 


[José Gonçalves da Sily 


presentado hoje pela primeira vez no tica-, 
tro de D. Maria, em Dencíicio da actriz Emi- 
lia das Nevos, SA > .» 

Mal engana o sar. Castilho ao futor sta 
traducção, que ella devia poragar em pu- 
blico no o dia cm que elle. tocia 
desapparecer de sobre a terra | i 
Os restos mortaes do snr. Castilho dão- 
se hoje á sepulturo no cemiterio do Alto de 
S. João. 
Restabeleceu-so hoje o serviço dos com- 
boios entro a estação de Santa Apolonia e 
a ponte. da Asseca . interrompido pelo des- 
moronamento do serro do Xabregas, de que 
demos. noticia. 

Os fundos publicos o neções de Bancos, 
regulam hojo pelos preços seguintes: 
Inscripções do 3 p. e: de assentamento 


Se 


45 1/2 — Coupons 44 1/4 a 44 1/2 — Divida 
difforida 33 a 34 1/4 —Papel-moeda 27 a 29. 
Acções do Banco de Portugal 5468000 a 
5484000 — Ditas do do Porto 2558000 a 2568 
— Dita do Mercantil 2508000 a 2518000. 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, om 23 de maio — 3 
por cento consolidado a 47,50, 47,55 e 47,60 
— 8 dito diferido a 37,70. 
“Bolsa de Pariz, em 23 de maio — 3 por 
cento francez a 69,40 —4 1/2 dito a 95,75. 
Bolsa de Londres, em 23 de maio— Con- 
solidados de 95 a 951/8. 
Navios a sahir: ' 
Para Ambriz, Loanda e Benguella a bar- 
ca «Assumpção» no dia 30. “ 
Para Gôa o brigue «Lidador» no dia'31. 
Para Pernambuco a barca «Gratidão» no 
dia 20 de: junho. c é 
Hoje não houve sessão em nenhuma das 
camaras. Os snrs. deputados occuparam-se nos 
trabalhos do comissões. * 


POST-SCRIPTUM, 
(5. da tarde) 


A prosi ia da camara acaba de con- 
vidar a maioria à umo reunião esta noute, 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lisboa», ci 
trado hontem- pela meia hora da tarde vi 
do de Lisbas, conduziu a seu bordo 136 pas- 
sageiros, entre os quaes os seguintes: 

Antonio Gonçalves Valença e sua es- 
posa, Domingos Dias da Roza, Antonio Joa- 
quim Teixeira Mendes, Constantino Nunes de 
Carvalho, Rosa Maria Alves, José Antonio da 
Costa Bahia e sua esposa, Rodrigo José de 
Abreu, José Carvalho Lei Basto, Francisco 
ua esposa, 3 fi- 
lhos menores e uma da, Manoel Eleute- 
rio d'Azevedo, Antonio Zacarias da Silva Coe- 
lho, D. Maria Emilia Pinto Coutinho, Pedro 
Francisco Xavier Pereira de Miranda, Lucio 
Ribeiro Trovão, José Marques de Macedo, 
Bernardino Pedro Carneiro, Francisco Guedes 
d'ázevedo, Domingos José da S. Silva, Vic- 
torina Candida, Antonio do Sacramento, José 
Pereira Pinto, João Pinto R. de Souza, J. Frar 
cisco Barrote, J. Antonio Alves de Brito, An- 
tonio Gomes d'Araujo, Antonio José de Sou- 
za Guimarães, D. Maria Adelaide Barrada. 

Aguardente. —- Está inalmanto resol- 
vida a questão da aguardente. Não foi sem 
tompo. O nosso correspondente da capital 
dirigiu-nos hoje um despacho lelegraphico, 
em que além do outras noticias importantes, 
como os loitores verão do mesmo despacho, 
nos participa a tão desejada solução d'oste 
negocio, tendo hontem passado na camara 
dos dignos pares o projecto de loi que re- 
duz os direitos sobre a importação da aguar- 
dante estrangeira. 

Moeda falsa..— Terminou esta noute 
em Coimbra o julgamento dos moedeiros 
falsos, sendo todos condemnados, menos um, 
segundo um despacho telegraphico que re- 
cebemos e vai publicado no lugar competen- 
te. A sessão do julgamento durou quatro 
dias, tendo principiado na 3.º feira. 

-— Loteria de Lisboa, — Segundo o 
que se lê no «Ecco Popular», vê-se que os 
prêmios indicados nas cautellas, em que 
n'esta eidade se dividem os bilhetes da lo- 
toria, são muito inferiores, aos que so de- 
signam nas cautelas do mesmo preço, que 
se vendem em Lisboa. 


cos das caulellas, para cobrir os despezas 
de cambios, agencia, excesso de custo dos 
bilhetes etc., porém a diferença e dilferen- 
qa tão consideravel na repartição da “cifra 
dos premios, é inadmissivel, e julgamos quo 
a authoridado a não póde nem deve con- 
sentir. 

Para que se conheça o bom fundamento 
que ha para se estranhar o facto, basta sa- 
ber-se, que na ultima loteria os cambistas 
de Lisboa, garantiam para uma cautella de 
480 rs., 1:6208000 rs., no caso de sahir 
o primeiro premio, ao passo que no Porto 
se designara, como parte correspondente do 
mesmo premio, para as cantellas de 500 rs. 
a cifra de 9208000 rs. !| - 

Eegeição de embargos. — O snr. 
juiz de direito da 3.º vara regeitou os em- 
bargos oppostos por alguns dos moradores 
de Miragaya ás obras do muro de supporte 
da nova estrada, mandando proseguir na 
obra embargada até sua final conclusão. 

Providencias acertadas.--O snr. 
director dos obras publicas mandou fazer ma- 
cas, que destina ás differerentes obras, para 
o caso de desastre, e projecta a brganisação 
de ambulancias para o mesmo fim, — se para 
isso fôr huthorisado pelo governo, como é 
deresparár. »ESINNIUNSA, Silos y 

Visita à cadeia. — Ante-hontom foi 
o snr, presidente da Relação accompanhado 
do snr. guarda mór, 4 cadeia da Relação, 
onde visitou todas as prizões, e ouviu as 
representações dos prezos, de que mandou 
tomar nota ao snr. guarda-mór, para pro- 
videnciar, - 

N'esse dia existiam nas differentes pri- 
z0es e enfermaria 451 prezos, sendo d'estes 
416 homens e 35 mulheres. 


“Eleição. — Honton reunio-se o De- 
finitorio da Ordem 3.º de S. Francisco para 
proceder a eleição da Meza, qua deve func. 


com juro do 2.º semestre do 1860 45 1/4 a|' 


“|perniciosos resultados 


cionar no futuro anno 


, sendo o gaguljado o 


seguinte : h 
inistro o snr. Pomingos Pinto de Faria. 
s ruido » snr, Manel Fra pa 
uaito Cidade Ê | q 
Do gds. irao 


velra, 
Secretario o snr. Alexandre Antonio de 
Brito Abreu. 
Definidor ecclesiastico ovreverendo An- 
tonio Roberto Jorge. 
“ NVigurio do culto divins o 
noel Dias de Carvalho Salles. 
Definidores os snrs. João Pinto de Faria, 
João Frameisco Gomes, Francisco Cardoso 
Vallente, António Joaquim de Carvalho, Je-| 


reverendo Ma- 


|ronimo de Barros Freire, José do Barros Li- 


mi, o Manoel Jonquimda' Silva. 
Estrada da Povoa. — Estão con- 
cluidos os trabalhos graphicos da estrada do 
Porto 4 Povoa de Varzim, faltando apenas o 
levantamento de alguns perfis transversaes , 
que serão trabalho de uma semana, BR” en- 
genheiro desta estrada o sur. Eduardo Au- 
gusto Palrão, “+ ; 

Noticias agricolas. — Da Chronica 
Agricola do «Archivo Rural» de 20 do cor- 
rento extrsctamos as soguintes noticias agri 
colas : ; ; 5 

« Temos muito boas nolicias das searas. 
Os trabalhos agricolas vão correndo regular- 
mento em todo o paiz. O que nos aflige é 
a formidavel manifestação da molestia das 
vinhas. Recommendaremos incessantemente 
a opplicação do enxofre, que é remedio in- 
fallivel, sendo empregado com methodo, a 
tempo e boras., Ro orago 
* Consta-nos que alguns estrangeiros com- 
prar m por altos preços, no districto de Bri 


“[gança, toda a quantidade de semente de sir- 


go que encontraram, a ponto de haver falta 
della para a criação, que alli se costuma 
fazer. Em vutros paizes lem sofírido o bi- 


; cho da seda uma enfermidade mortifera, aba-. 


lando pelos fundamentos a industria sericola. 
Entro nós, felizmente, o bicho da seda con- 
serva-se em perfeito estado de salubridade, 
b por ests motivo que os estrangeiros vem 
cá fazer as suas compras, pois está demons- 
trado que o melhor meio de obviar aos 
ados da  episoolia do sirgo 
consiste em procurar'semente de bichos não 
affectados. » - soma eg 
O mesmo jornal pt 
tracto das partes offici 


agricola em diversos di: 
Raros 
« 


porãs, como serodias, continuam a apresen- 
tar um aspecto lisongeiro e de muita espe- 


novidade, ten 
pelo pulgão. Os olivaes conservam boa ap- 
parencia, e apenos em algumas localidades 
se lem manifestado a ferrugem. Os poma- 
res, especialmente os de espinho, acham-so 
na dos estragos que sofireram com os 
rios. y ) 


'aro 14 de maio. —O aspecto da agri 
tura não é tão lisongeiro como já se apre- 
sentou. O tempo correu secco em quasi todo 
o mez de abril, quando as chuvas são inais ne- 
cessarias, e se continuar a mesma s| 
ita das sê nonteiras de milho e 
mos será menos de mediocre. As 
e trigo, de centeio e cevada prom 
pela maior parte, favoravel producção, 


le- 
f 


com- 
quanto as dos terrenos altos & as mais se- 
rodias se resintam já do tempo contrario. 


As oliveiras apresentam face esperançosa o 
teem muita flor. As amendoeiras e alho: 
boiras mostram pouco fructo, devendo a sua 
producção ser escacissima. Os pomares de 
espinho foram detoríorados pelos excessivos 
frios e geadas. As figueiras e vinhas leem 
lançado regularmente, e 
“Castello Branco 1 de maio. —As searas 


em abril proximo findo, por isso ha agora 
a esperança de que as colheitas, - principal- 
mente as do trigo, sejam mais abundantes. 
As vinhas mostram geralmente pouco fructo 
e tem sofrido alguma queima com os frios. 
Qs olivaes vão mostrando indícios de abun- 
dante. producção. Os .pomares-estão -soffei- 
veis. (O estado das sementeiras de milho e 
lugumes é bom. «A 
Villa Real 2 de maio. — As searus de 
trigo, conteio e cevada apresentam, em ge- 
ral, muito mau aspecto pela falta de chuvas 
em tempo competente. As sementeiras de 


* Podia admittir-so a diferença nos pre-|batatas tomporis estão boas. A vegetação das 


vinhas, principalmente nos sitios quentes, 
promette escassez de fructo, principiando a 
manifostar-so euf grande escala no concelho 
do Pezo da Regoa e em outras localidades 
O terrivel flagello do «oidium tuckeriy, que 
muitos lavradores se preparam a combater 
com a flor doenxofre. Os pomares de espi- 
nho, na maxima parte, resentiram-se em ex- 
tremo do excessivo frio das noites, occasio- 
nado pelas geadas, tondo seccado as folhas 
das larangeiras e destruido parte do fructo. 


nuam a ser atacados da ferrugem. — 

Porto 3 de maio.— As searas de trigo e 
centeio tem melhorado muito e promeltem 
abundante colheita, especialmente Os centeios. 
As sementeiras de milho, feijão e batatas es- 
tão boas, As vinhas em algumas localidades 
estão atrasadas e n'outras mostram pouca 
nascença. Os olivaes por alguns sitios achaw- 
se affectados da ferrugem. Os pomares o seu 
aspecto é sofivivel, não obstante a neve: te 
queimado bastante fructo. ' 

Guarda 5 d'abril.— É lisongeiro o as- 
pecto das searas de trigo, centeio e ce- 
vada. g as o 2 

Vianna do Castello 9 de maio. — O esta- 
do das searas de trigo, centeio e cevada é 
geralmente prometledor. As sementeiras de 
milho estão concluidas e já nascidas as das 
terras seccas. As videiras estão vigorosas, 
apresentando bastante amostra de fructo, 
sem que n'ellas tenha apparecido grandes 
symptomas da molestia, no entretanto a 
circumstancia de se acharem já affecta- 
das as roseiras, que os lavradores olham 
como seguro indício da invasão do mal, e o 
apparecimento d'este em algumas, ainda que 
poncas, cepas, fazem receiar, com muito fun- 
damento, que o oidium venha ainda este 
anno assolar-nos, As batatas estão já nasci- 
das e-viçosas, As arvores teem bestante 


Evora À de maio.—As searas, tanto tem-|. 


rança. As vinbas mostram em geral pouca/c 
já sido algumas invadidas| 


cura, | 


de trigo, centeio e cevada mudaram para|d 
melhor aspecto com as poucas chuvas vindas|1 


Os olivaes em alguns sitios quentes conti.|' 


das tanta, 

geada faz algum damno 
pecinlmente no concelho de 
uitas destas arvores appare- 


fructo ; apenas 
nas laranjeiras 
Valença, onde 
ceram crestad É: 
Vizeu 9 de maio. aspecto das searas 
em geral é satisfagtorio,jachando-se bastanto 
desenvolvidas. As sementeiras do milho tem- 
porão estão boas. As vinhas comprehendidas 
nos limites -da demarcação do Douro não 
apresentam bons: symptomas. A nascença 
das uvas é em “geral escassa, principiando 
já a manifestar-se nas vinhas silas á margein 
do Douro o ou que as affectou nos 
annos anteriores. Nos outros concelhos o as- 
pecto das vinhas não é lão assustador, ain- 
da queja mascença dus juvos (foi pouco abun- 
dante. Os olivaes e pomares estão softri- 
veis. do | IS 4 
Leivia 10 de maio,— O aspecto das sea- 
ras de trigo em geral 'é bom,. As sementei- 
ras dg milho estão guasi concluidas. As vi- 
nhas, por emquanto, a vegelação é boa e sem 
signaes do oidium, mas mostram ponco fru- 
eta. Os olivaes estão esperançosos. Os poma- 
res, geralmente tinham, bastante fruclo, mas 
as geadas que houveram nas noiles de 18 e 
23 do mez passado muito os damnifica- 
ram, bri 
- Arvematação de fór : 
dias 26.9 27 de junho serão arçematados no 
governo civil de Coimbra fóros da fazenda 
nacional do concelho do mesmo nome, áva- 
liados, os que; tem de ser arremalados no 
imeiro, dia em 686997, reis, e no segundo 
865 reis, 
Pelo 


258) 
alvados. 
estrangeiros fez-se publico para co- 
mento dos interessados que por oficio 
do consulado de Portugal no Maranhão, da- 
tado de 16 de março ultimo, constava ler- 
se solyado uma porção de volumes com; azei- 
le, vinho, vinagra, carne de porco, e, cera, 
MERpas lenicento á carga da barca portugngia 
«Linda». naufragada n'a uella costa, havendo 
os referidos artigos sido vendidos em leilão 
publico: por: conte: de quem: pertencesse: 
A Sicilia. — À Sicilia é a maior ilha 
do Mediterranco; na ponta da Italia, de que 


perto de 30 Kilomotros [estreito de Messina]. 
Tem 27 * 1,900:000 
habitan é Palermo. - 


pani. 
Esta ilba é notavel por sua fórma trian- 
gulor e termina em cada parte por um ca- 
“[Passaro, Faro e Bneo], d'onde lhe veio 
ome de Trinacria (3 cabos). 
miontanhosa, sendo a principal das 
anhas o Etna, tão glebro por suas 
ST gd PA 1 2 


que são, Giaréita, Salso, Pl 
Termini, Fiume-Grand, etc. , pa 
Na ilha os calores são extremos, exce- 


ro e o solo muito fer- 


aes. 


A 1 ido dominada succes- 
sivomente pelos gregos, romanos, carlhagine- 
zes, vandalos, godos, ete, Lornou-se parte do 


Desde 1266, occupou o th ono à sa 
A 1282 as famosas 


us 
CVs 


de Anjou 
rogão à 


onservaram Na- 
Si e 


novamente os dous reinos e d'esta vez a 
união durou até á extinção da casa aus- 
tro-hespanhola. gs 

A paz do Utrecht (1713) deu a Sicilia a 
Victor Amedeo , duque da Saboia, passando 
Napoles com a Sardenha É casa d'Austria ; 
porém em 1720 Victor Amedeo trocou a Si- 
oilia pela Sardenha e as Duas Sicilias foram 
de novo reunidas , primeiro em favor da 
Austria (1721) e depois em favor do ramo 
mais novo dos Borbonside Hespanha (4735). 

Sendo esta linha chamada ao throno de 
Hespanha em 1759, ficou oramo mais novo 
d'ella com o reino das Duas Sicilias, que o 
consetvon até á conquista franceza (1806- 
1815). e g 

ema este periado » governou José 
Bonaparte desde 1806 a 1808 e depois Joaquim - 
Murat, refugiando-se o rei Fernando Tina Sici- 
lia, que conservou; e rebentando alli insurrei- 
ções em 4810, outhorgou este monarcha em 
1812 uma constituição liberal que aboliu logo 
que foi restabelecido no throno de Napoles, re- 
tirando á Sicilia todos os seus privilegios. 
Em consequencia disto, rebentou em: 1820 


“Juma revolução simultanea em Palermo e 


Napoles, que foi comprimida-com o soccorro 
da Austria. Em 1848 os liberaes: obtiveram 
um momentaneo triumpho, conseguindo uma- 
constituição que foi abolida em 1849. 

Cholera morbus. — Em Malaga tem 
apparecido ultimamente alguns casos de cho- 
lera, porém, segundo diz a «Correspondencia 
de Hespanha», as ultimas noticias telegraphi- 
cas recebidas om Madrid annunciam que-a 
terrivel epidemia vai desapparacendo. Deus 
a affaste para longe. 

Marinha ingleza. — Em 1847 não 
tinha a Inglaterra um só navio de guerra 
a helice, 1 


“Em 4889 tinha 17 naus de linha ra ben 


lico o em 1860 tom para mais do 50. 


Ultimamente o almirantado mandou cons- 
troir uma nau dolinha de 6:000 toneladas, 
chamada ariete de vapor, que será a maior 
de todas as existentes, pois destas a de 
maiores dimensões é de 4:000 toneladas. 


& Está nau, montada com peças de gran- 
“do calibre, d star 250:000 libras ster- 
lings (4.195: is). ) 
nl qe E Ê á 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
t SESSÃO DE 23/DE MAIO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


Appellgriesydipaiesgrs 

Guimarães D. Miquelina Rosa, viuva, e filhos, 
no inventario por morte de José Francisco Fer- 
nandes de Sousa—luiz Sousa, escrivão Silva Po- 
reira. | Ea por 

Barcellos. Antonio José de Carvalho e mulher 
—Contra Rosa Barbosa e marido — Juiz Judice, 
escrivão Albuquerque. I a 

Feira. Manoel Emilio Sertoriano Bandeira — 
Gontra SORO RR ERA AMA estos = 
Juiz Casado, escrivão Bandeira. | tu 

Guimarães. José de Abreu da: Silva e mulher 
Contra o exe.”º visconde e viscondessa de Villa 
a die Souto do El-Rei—Juiz Barbosa, eserivão 
abral. -— E 

Porto. O bacharel José Luciano Simi 
Carvalho — Contra Manoel Dis do Couto — Juiz 
Uliveira, escrivão Silva Pereira. k 


- Ditas da fazenda nacional. 

Freixo d'Espada á Cinta. A F. N.— Contra 
Antonio Francisco Pinto—Juiz Barbosa, eserirão 
Cabral. k Era 

A Fé NeciContea. Manoel do Sousa 
ado, eira. 


Guimarães. z 
, escrivão Bai 3! 


OM o, t ) 
Aggravos de instrumento. | 


À ii 
“O M. P.—Contra Albina Rosas dui: iz 
o Cabral. e Em 
Coimbra. O M.' ) ] i 


Lopes Branco, e 
Silya Pereira, 
Baião, Gerald 
Seabra, escrivão - 

Fafe (Necurso á corôs). José Bernardino da 
Cunha Jordão-—Contra o juizo ecclesiastico de Droga 
—Juiz Cordoso, escrivão Bandeira, 

ei a pnanaal dias Ratreisa paira 
Antonio Jos nheiro e o M. P. — Juiz Macedo, 
escrivão Cal pe 4 | f i 


por impedimenio Oliveira, escrivão 


— mm 
“ Secg religiosa. É a 
DOMINGO, 27 DE MAIO, . 
“LADA. — Festividade do Senhor Jesus 
dAssumpção “e Bon Morte, orador o-rey. Ma- 


noel José d'Oliveira Guimarães, 
-— MATHOSINHOS. Triduo do Senhor 


+ Sn, red 
justiça e a razão que me assistiam 
triompbaram, como se vê do accordam da 
Relação, cuja publicação peço em seguida 
a esta carta, e que prova a falsidade das 
allegações produzidas, como motivo de se- 
paração judicial, entre mim e minha; esposa, 
Tragido A aid Rdfsbihetros 1 porque es- 
pontancamente nunca. ella desdiria das suas 
Degas qualidades e nobres sentimol 
) fim que se levava: em cvist 
te traiçoeiro lrance era pôr em juizo uma 
seção de prodigalidade para me tirarem a 
administração da minha. casa, que perten- 
diam usofruir a seu bel-prazer os maus 
conselheiros. — E a prova d'este imento está 
nas buscas que fizeram nos cartorios dos 
tabelliãos d'esta cidade, com o fim de verem 


K 


“d'elles, — e to de 
pensamento que os dominava, e demonstra 
claramente a razão que me assiste, 

- Sou, 'snr. redactor, etc. Dida 
Anpapio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 


to 24 de maio de 1860, 
NEL 9 Ok 


Aggravante — Antonio Peixoto Pinto Coelho 
Pereira da Silva. 
Aggravada — D. Bertha Peixolo P 
Pereira da Silva. E 
Accordam em conferencia na Relação, 
etc. Que aggravado foi o aggravante pelo 
despacho fl. 12 de que vem o recurso, por- 
quanto, traciando-se do deposito da ag- 
ravada por causa de servicias e maus tra- 
E attribanios ao Ar d da marido, 
não podia deferir-se-a uma tal pertenção 
como se deferiu, e os autos negao 
convencem previa informação judicial dos 
fundamentos allegados, especialmente não 
tendo a aggravada declarado que havia pes 


o Coelho 


rigo “de sua existencia; assim porque -a..co- 
DA Abs PAM ich AQndp euiDa naonse 
quen au ri contracto matrimonial 


de. em lges- depositos 
sem prévia justificação dos fundamentos alle- 
gados ; falta que se torna tanto mais sen- 
ivel. no caso presente quanto é certo, 
e dos autos, que aggravante se achava 
ente d'esta cidade quando: a diligencia 
ordenada a distancia tal, que não era 
- possivel comparecer no curto espaço de tempo, 

preciso para se effecluar essa justificação ; e 
tanto, que sendo o deposito, e os actos sub- 
ria O 26 d'abril, como se 
vê de fl. 3, fl. Be 11.10, foi só 4 ditas do- 
pois que elle appareceu n'esta cidade,. como 
se mostra do auto a fl. 12. accrescendo ter- 
so ainda augmentado « 


- ordem para addiar a evacuação de 


O COMMERCIO DO PORTO, 


sito dos filhos do aggravante que assim fo- 
ram subtrahidos ao poder paterno. 

“Dando portanto provimento no aggça- 
vo, mandam que o juiz recorrido reforme 
o seu dito despacho a fl. 2, declarando que 
não ha logar ao deposito da aggravada e de 
seus filhos ; e que ficam sem effeito os ao- 
tos que se seguiram ao mesmo despacho ; 
repondo tudo no sem estado primitivo. Por-. 
to 23 de maio de 1860, Judice, Leite, Silva. 


EXTERIOR. 
- Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 
9e de Bruxollas de 18. 

Na carta do nosso. correspondente de 
Pariz acharão os; nossos leitores) habilmente 
desenhada: a situação | politica, e” por isso 
resumimos hoje a revista do exterior. 

As noticias da-Sicilia continuam com o 
caracter de duvida e incerteza, e o despa- 
cho desPariz de 21, com referencia a outro 
de Napoles de 19, vem robustecer a duvida 
sobre. a veracidade das participações offi- 
ciaes de Napoles, pois em quanto estas dão a 
força de Garibaldi batida e derrotada em 
dous encontros, o ultimo diz que o comba- 
te de Calata-Fimi não foi decisivo, eque.as 
tropas napolitanas voltaram. a Palermo. Este 
regresso a Palermo pode bem ter o caracter 
de retirada. 4 

E" tambem- para se notar, que ao mes- 
mo tempo que às noticias de Napoles dão 
a gente de Garibaldi fugindo em debanda- 
da para as montanhas, um despacho de Tu- 
rin de 19 diz que Garibaldi baterá as tro- 
pas napolitinas em Alcamo (cidade a 37 ki- 
lometros do Trapani), e que Pioppi e outros 
omigrados tinham conseguido desembarcar. 

No meio de tão contradictorias nolicias, 
esperaremos que o tempo esclareça a ver- 
dade dos factos, para, os avaliarmos. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

NAPOLES 19. — Será vice-roi da Sicilia 
um principe da familia real. O director da 
polícia Maniscolo será demittido. ga 

LONDRES 19. — Dizem de Vienna que 
se estabeleceu um accordo entre à Austria, 
Prussia e Inglaterra, primeiro, para manter 
a integridade da Turquia; segundo, para no 
caso dé, que se adopto alguma determinação 
respeito aos christãos do Oriente, tomar-se por 
base d'ella, não exclusivamente os factos ema- 
nados pela: Russia, mas sim. os pareceres dos 
embaixadores e consules do Oriente. Í 

Segundo um despacho de Triesto, a 
Austria resolveu que os: navios 'mercantes , 
pertencentes á antiga monarchia sarda, se- 


xo da bandeira tricolor ;. porém: os perten- 
centes á Italia central annexada, deverão ar- 
rear à bandeira antes de entrar nos portos. 

TURIN, 149.— Os bispos pisffssados são 
o do Faenza e de Imola e o vigario de Bo- 
lonha. O arcebispo de Pisa deve ser con- 
duzido a Turin por se ter recusado aobede- 


cer ás ordens do governo. k 

PALERMO 16.— Garibaldi bateu bon- 
tem e toprag (aa ig leao Tinham con- 
seguido de; arcar Pioppo e outros emi- 
Edo Pesdespubarone, Fiopp DR esse cS 

COPENHAGUE 19.— 0 «Dabladet» an- 
nuncia que o governo dinamarquez dirigiu 
ao da Prussia um protesto contra as discus- 
sões da comara prussiana sobre os nego- 
cios do Schlewig. 

PARIZ 19.— Aposar de alguns jornaes te- 
rem desmentido a derrota de Garibaldi, por vias 
ofliciaes parece ser positiva. «Dar iE 

À «Patrio» diz ser inexacto que a força 
de Garibaldi tenha atravessado osjestados-ro- 
manos. SHDHOS BI 
A «Opinião Nacional». diz ter-se 


dado 


TRIESTE 18. — Todos os navios de guer- 
ra austriacos estacionados em Pola recebe- 
ram ordem de se fazerem de véla em direc- 
cão d Sicilia. 

TURIN-19. —. Este governo desapprovou 
a expedição de Garibaldi na «Gazela Oflicialp 
em consequencia das suggeslões de varios 
ministros. estrangeiros. A dita declaração 
manifesta terem sido empregados quantos 
meios prudentes e legaes eram possiveis 
para impedir o seu exito, porém que foram 
infructuosos perante as sympathias popula- 
res em favor da Sicilia,e que o governo sem 
negar o seu interesse pela Italia, conhece, 
respeita e sabe fazer respeitar no paiz os 
principiose o direito das gentes. 

NAPOLES 20. — Não tem havido novos 
encontros na Sicilia. Duas fortes columnas 
perseguem os restos dispersos dos insurgen- 


tes e restabelécem a tranquilidade e o poder 
doirei nas povoações. O ardor das tropas é 


grande. As povoações tem acolhido os suble- 
vados níais' por temor do que por sympa- 
lhiaç eo), ' j 

PÁRIZ 21, -- Nopoles 19 4 .noute, O 
enco de Calatafimi não terminou de um 
modo decisivo: os napolitanos. voltaram. a 
Palermo, onde se dividiram em- duas co- 
lumnas, cada uma de 3:000 homens, para 
perseguir os insurgentes e os 6:000 indige- 
nas, que é o numero dos que tem adheri- 


do a Garibaldi. 


“PARTE COMNMERCIA 
PORTO , 26 DE MAIO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
90 dias data ; Sia 541), 


a. 


Ea a 
ALFANDÉGA DO PORTO. 
Reseita d'alfandega de La 24 de 


maiO su... 


Idem em 25, 


140:9458090 


DESPACHOS. DE EXPORTAÇÃO. 
É uso, 25. 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Joven Ermelinda, 
à. Cardozo Lima, 1 caixão com. salpicões. 


| IDEM. —Na galera Amiaado, Lopes & Silva, 2 
caixões com chapeus de lã, 


»|ton., mestre Neves, a Daniel & Irmão, carga: 2 


jam admiltidos nos portos austriacas debai- l 


PERNAMBUCO —No brigue Amalia, A. J. de 
Oliveira Costa, 1 caixão com chapeus de lã. 

LOANDA.—No brigue Amelia, q, 3. Barbosa 
de Lima, 7 condeças encapadas com obras de 
vimes, torneiros de pau, rolhas, obras de palheta 
falsa, bolões d'osso, escovas, - rosarios, linha e: 
anno de linho, 1 caixão com pedras de louza, 
O cestos de madeira e 20 ancoretas com azeitonas. 

LIVERPOOL. —No vapor Nraganza, G. & J, Gra- 
ham & C.º, 104 vol, com 35 pipas de vinho; G. 
Reid, 6 pipas com 123almudes de azeile, medida, 
de Lisboa; A. Campos Navarro, 169 saccas cont 
lã lavada; J. Cassels, 150 ditas com dita; F. Cha- 
migo Filho & Silva, 200 ditas, com. dita. 

LONDRES.—Na escuna Mary, R. H. Holdwo- 
or(b, 10 pipas com vinho; Felgueiras & Baltar, 
203 touros seceos. a ” 

HAMBURGO. —Na galeola Goed Bedoeling, J. 
H. Andressen, 24 vol. com 5 pipas e 147 almu- 
des de vinho; E. Kebe & C,2, 1 caixão com dio 
engarrofado; Clamouse Browne & C.º, 1 dito com 
dito e 1 bahú com mobilia de passageiro; 'D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º, 1 pipa com vinho; M. 
ouza Guedes, 5 ditas com dito; A de La Ro- 
que, 1 caixa com doce: J Maria Rebello Valente 
& T, Archer, 7 e meia pipas de vinho. 

SOUTHAMPTON,—No vapor Tonning, Roberto 
Banek, 320 bois vivos; W. G. Roughton, 9 vol. 
com bagagem e 1 gigo com montimentos. 


MANIFESTOS. 

C. M. 927-—Cadix.—Vspor ing. Tonning, 784 
ton., cap. Rivers, a Roberto Bauck, carga: 227 
ton. de carvão para uso do vapor. 

C, M. 328—Vianna,—Cahique Andorinha, 20 
ton., mestre Silva, a' Daniel é Irmão, carga: 250 
milheiros de sardinha e 118 vol. de remos, pás 
e ontras miudezas 

€. M. 329-—Figueira,—Hialo Dous Amigos, 95 


barcos de pedra de cal, 98 vol. com aguardente, 
roupa, couros e mais diversas mercadorias, 

€. M. 380-Bahia.— Brigue Trovador, 265 ton;; 
cap. Mendes, a Sonres & Irmão, carga: 237 caixas, 
M saccas, 21 barricas e 5 feixes com assucar, 
3 barricas com farinha, 2445 couros seccos, 100 
vaquetas, 25 saccas e 6 embrulhos com licum, 4 


Póra da barra fica um hiate. 

Mar regular. Vento NNO. brando. 

IDEM, 30.— Entradas: hiate portaguez Antunes 
1.º, do Porto, com varios generos; patacho inglez 
Theney, da Terra Nova, com bacalhau. Sabidas: 
portuguezes, hiates, S. Lourenço, paro S, Miguel, 
com varios generos; Dois Amigos e Sociedade do 
Mondego, para o Porto, com pedra; bateiras, 
Isabel, para Lisboa, com varios generos; Adelaide 
para o Porto, com pedra; Joven Amelia, pa 
Paro, com cortiça; rasca Favorita, para Caminha! 
com pedra; cahiques, Santa Rita, ConceiçãoFeli: 
Jesus q Gloria, todos para Cezimbro, com sa 
Ausente Corpo de Deus, para Olhão; Se Deus 
Quizer, Bom Jesus, e Senhora do Carmo, todos 
para Peniche, 
= Fóra da barra fica um hiate. 

“Mar bom. Vento NNE. regular, 
ERICEIRA, 19.—Não entrou uem sahiu embar- 
cação alguma. 


Mor agitado. Vento NNO. ê 

IDEM, 20.—Nãc entrou nem sahiu embarcação 
alguma, 

Mar regular. Vento N. 


SETUBAL, 19. Entradas: portuguezes, hiates 
Dourado e Conceição; ambos do Porlo, com varios 
generos. Sahidas: uma barca sueca, para Golhem- 
burgo, com sal; e uma baleira porlugueza, para 
Lisboa. 

Vento NO. 

IDEM, 20. Entradas: vapor inglez Arno, de 
Lisboa, com Írueta: portuguezes, hiates, Rio Duuro, 
da Porto, com varios generos; Senhor dos Passos, 
de Lisboa, com varios generos; União, da ilha 
Terceira, em lastro. Não sahiu embarcação al- 


uma. 
Vento NO. é 
FARO, 18.—Não entrou nem sahiu embareação 
alguma. 
IDEM, 19. — Entrou o falucho hespanhol S. 


Pedro de Aleantara, de Ayamonte, em lastro. Sahiu 
o cahique portuguez Ava Maria, para Gibraltar, 
em lastro. 

Tempo claro. Vento O. 4 
| IDEM, 20,—Não entrou embarcação alguma. 
Sabiu o hiate portuguez Simpalhia, para Lisboa, 
com vinho e aguardente. 


garrafões com aguardente, 3 latas com farinha de pau 
1650 feixes de piassava, 1 coixão com doce e 21 
ditos com, retroz, Accrescimo ao manifesto, 1 sacco 
com café, 1 dito com essucar, 5 ditos com li- 
cum e 47 vol. diversos. . 


COMPLETA DESCARGA. 

Maio, 25. 

SETUBAL.— Hiate S, João 

Os. ; 

- IDEM. —Hiate Lanceiro, mestre Oliveira 

GLASGOW.— Vapor ing. Rebecca, cap. Butler. 

GRAVENTIN.—Escuna Wnion, cap. Gabriel, 
AVEIRO.--Barco Sebastopol, mestre Cruz, 


Baptista: mestre Ra- 


TERMOS DE CARGA. 
BAIo, 25. 


O mar está bom. Vento N, agora SE. 
“IDEM, 20.—Não entrou embarcação alguma. 
"|Sahiãas : uo de guerra portuguez Mindello ; 


Bom tempo. Vonto ONO. á 

Y. M. DE SANTO ANTONIO, 19 — Sahiu o 
patacho russo Shuer Wesla, para Liverpool, com 
mineral. 

Não se avista embarcação alguma. 


polaca ente Vill de Agde, para Glasgow, com 
mineral. e 

Não se avista embarcação alguma. 

Mar bom. Vento N., agora OSO. 


TAVIRA, 19.— Não entrou embarcação alguma. 
Sahiu o cahique portuguez Santo Antonio, para 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 a 27. 
EBEU lindas cazemiras para vostidos 
R completos, bonitas capas e chapeus para 
enhora e um rico e variado sortimento de 
fato feito para bomem. y 1076 
aguar- 
teirões, 
1077 
MA senhora educada n'sm convento d 
Provincia deseja osommodar-se n'um 
casa para ensino de meninas, e administraçã 
domestica. A quem convier procure n 
Porto rua da Reboleira n,º 56. 1078 
pprecisa-s: de um official, de ourives, 
que trabalhe em toda a qualidade de 
obra de canivão ; aquelle que estiver babilita- 
doe queira, dirija-se á rua do Sol Poll, 
1 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 15, ha para ven- 
der feixesd'aço para mólas 


de superior qualidade. 
ciom 


CERVEJA PRETA 
LONDRES 


A rua da Reboleira n.º 37, vende-se 
** dente de cana, garrafas de 3 quar 
e cerveja ingleza engarrafada. 


e 
u 
o 
o 


affamado author 
R. B. BYASS, 


VENDE-SE 
POR GROSSO E A RETALHO. 


Na rua Nova dos Inglezes n.º 40. 
(772) 


a ilha Christina, com atum. 
Bom tempo. 


| 
LISBOA. —Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Con- 


nte. 2 a 
SETUBAL. — Hiate, Lonceiro, 81 
Oliveira. - y 


de M 
ba ton., cap. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
axe MAIO, 25. 
Assuear—13 caixas, 4 barricas 85 saeces. 
Café—2 sascas. - 2 


ecos. 
Aguardente de cunna —1 garrafão. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— Malo, 25 — 


Manifestado para deposito. 


' 


— Despachade para consumo : 


Ne Porte. 


Yinho maduro. « ... 
- Em Villa Nova. 


USA Ga Lima 
“MERCADOS NACIONAES. | 
ponto, 261 
Farinha de milho... 
Trigo da terra 
»  serodio 
Trigo barbell 
Trigo francez. 
»  hamburguez. 
» da America. 
Feijão branco. 


] 


O. 


» vermelho 

» rajado, 

» frade 

» amarelo. 650 
Milho .. “4800 440 
Centeio. 570 a 580 
Cevada 2 540 a 560 
Batatatas (arroba) . 360 
Azeile novo..... » 48850 a 48000 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 26 DE MAIO. 


- Às 11 4ORAS DA MANIK. . 
Póra da barra não se avista embarcação alguma. 
Orento é N, (brando) e e mar bom. 

a 
PORTO, 25 DE MAIO. 
ENTRADAS, 


FIGUBIRA, 4 dias, —lliate Improviso, mestre 
Santos, cal, ao m : 
LISBOA, 1 dia 


da 
,—Vapor Lisboa. 
SAHIDAS. 
=Vopor ing. 


+ SOUTHAMPTON.: 
Rivers, gado, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTO 
REINO. 

VIANNA, 23.—Sahiu o hiato Bóa 

para Lisboa, com milho. , 

IDEM, 24. —Não entrou nem sohiu embarcação 


S DO 


Lembrança, 
bias 


alguma. 

CAMINHA, 19. — Não entrou nem, sahiu em- 
barcação algunia. 00 Bi 

Mar agitado. Vento NO. 


IDEM, 20. — Sahidasj 
Villa Nova de Portimão, p 
Amigos, para Aveiro; rasca Mar) 
Ericeira; hiales, Cysne do. 
ambos para Lisboa; Bomy; 
de Maio, ambos para Cori » 
nhora da Guia, Bom Dia e Novo Es| 
quatro para Maloga. A 

Mar bom. Veuto NO. í 

AVEIRO, 19 —Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. 

Mar agitado. Vento NG, bonançoso. 

IDEM, 20. — Entradas: portuguezes, - hiates 
Magdalena, Phenix, Hercules, € bateira, Olho Viro, 
todos quatro do Porto em 4 dia, em lastro. 

-Mar agitado, Vento NO. fresco. 

FIGUEIRA, 19. Entradas: portuguezes, hiale 
S. João Evangelista, de Lisboa, em lastro; rasé 
Santa Maria, do Porto, om lastro, Sahiu o cahique 


's porluguezes, 


Algarves Dois 


oaquim 4.º, Se- 
peculador, todos 


neros. 
Não sabiu embarcação alguma, 
Mar bom. “Vento OSO. regular. 
LAGOS, 15 —Ancorou o hiate portuguez Ven- 
cedor, de Lisboa, com farinha. 
Yento de manhã SE. e S. bonançoso, de tarde 
NNO. fresco. Mar bom 
IDEM, 16. —Navegou para Faro o hiale Ven- 
ceder. - T 
« Vento de manhã SE. e S. bonançoso, de tarde 
NNO. fresco. Mar bom, 

— JDEM, 17.—Não entrou nem sahiu embarsação 
alguma. 


Vento de manhã SO., e de tarde OSO. bonan- 
goso. Mar bom. | 

DEM, 18.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 

Mar bom. Vento de manhã N, e de tarde 
NNO. E 


meire 


Telegraphia electrica, 
(Dirigido 4 Associação Commereial.) 
LISBOA, 24 DÉ MAIO. 
ENTRADAS. 


PORTO, 24 boras.—Galeota hol. De Hoop. 
“TERRA NOVA, 14 dias. — Eseuna ing. Frist 


ruil. 
NEW-CASTLE, 22 dias. —Barca ing. Vulcan. * 
ê SANIDAS. 
VIGO E NANTES.—Vapor pag. fr. Ville de 
Malaga. 
PARA! Drigue Ligeiro 2.º 
PORTO.—Vapor Lisboa, 
ILHA DE CABO VERDE.—Brigue Cordealidade. 
EL SENEUR.—Barca rus. Sax. 


N. B. Até 4 hora que vai entrar no prélo o 
nesso jornal (meie dia) ainda não ehegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. A 


OMINGO 27 do corrente mez festeja-se a 
milagrosa imagem do SENHOR JESUS 
D'ASSUMPÇÃO E BOA MORTE, collocada na 
sua copella na rua da Lada, com missa cantada, 
sermão e Senhor exposto; subindo ao pul- 
pito pela primeira vez o esperançoso orador 
MANOEL JOSÉ dOLIVEIRA GUIMARÃES, 
Na vespera haverá musica regimental, 
fogo preso e do ar. y 


NTONIO José Marques d'Abreu tendo visto 

no jornal«O Commercio do Porto, » an-. 
nunciada para o dia 8 de junho a arrema- 
tação de uma propriedade de casas silos na 
ruade Traz das Almas n.º 30 e 31 porexe- 
cução que se diz promovida contra o annun- 
ciante por Antonio José Ferreira e Silva des- 


que nada deve aeste individuo, 

Que a sobredita propriedade lhe havia 
sido adjudicada por virtude de concurso de 
preferencias entre os eredores dos communs 
e originarios devedores Custodio José Fer- 
reira da Costa e mulher. 

Que o melhor direito especialmente ao 
solo dessa propriedade que primeiro lhe es- 
tava bypotecado por uma quantia avultada 
de que é credor, ainda não está decidido, 
pois que'ainda a esse respeito so acha pen- 
dente um recurso de revista no Supremo 
Tribunal de Justiça 


Porto 24 digas 1860. 
E É Ea (1075) 
NHO verde d'Amarante, vende-se na loja 


I 
V de pezo da rua do Rozario nº 441, por 


portuguez S, João Baptista, para Qlhão, ( | varios 


generos, 


quartilho 70 e 80 rs., por junto e tambem 


ta cidade, tem a declarar em: primeiro lugar| 4 


A rua de Bellomonte n.º 

113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha. (286) 


Loteria. 


a Extracção dos objectos de pedra e ala- 
bastro existentes na rua de Santo Anto- 
nio n.º 123, loja d'estampas, terá lugar no 
dia 31 do corrente, As pessons que quize- 
rem bilhetes podem dirigir-se á mesma loja. 

(968) 


Diligencia do snr. 

José Paulo Rodri- 
gues, do Coimbra pa- 
ra o Carregado, faz 3 
viagens por semana, sahindo de Coimbra ás 
segundas, quartas e sextas feiras, fazendo a 
viagem em 26 horas, 


Baplista, -no Terreiro da Erva. 

Tambem ha carruagens e carros para 
bagagens. (808) 
Novo armazem de vinhos a retalho e en- 

garrafados de diferentes preços, na rua da 
Biguinha n,º 20 3,0 na rua Chã n.º 30, 
de José Pedro de Oliveira, (1054) 


FITAS DE VELLUDO 


Largo da Porta de Carros n.º 1e 2 
2.º ANDAR 

ENDEM-SE fitas de velludo de seda lisas 

desde n.º 2 até 180, tendo sempre gran- 


de sortimento, que vende por preços mui- 
to- commodos, (1089) 


Inscripções. 
Nº calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Pablico, e títulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. (545) 


Aleatifas baratas. 

À 540 e 580, por metro de 4 palmos de 

largo, e tambem ha mais estreitas a 

300 rs. por metro, rua das Congostas n.º 18. 

[8581 

Ma rua dos Carrancas n.º 61 

vende-se um piano proprio pa- 

ra estudo por preço muito com- 
modo. - 

Póde-se vêr desde as 2 ás 7 da tarde. 

(507) 


Paracary 

à + sida SE aos snrs. facultativos que esta 

planta e seus preparados uteis na asthma, 
se vendem na pharmacia do hospital do Car- 
mo, bem como se vende: — Elixir parego- 
rico americano, oleo de figados de bacalhau, 
dito com iodureto de ferro e quinino, by- 
poptosphito de cal e de soda, causto de 
ilhós, capsulas de Raquin; extracto de mo- 
nezia, utilnas diarrbeas choronicas, e outros 
reparados modernos. (750) 


ENDE-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão n.º 201 

(711) 


es uma grande pro- 
Db priedade com quintal na 
rua do Bomwjardim n.ºº 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que à pensão an- 
nual de 58400 rs. Quem pretender falle com 
€. E. F. Espinbeira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde. as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


VENDENM-SE 


A rua de S, Bento da Victona n.º 46 
inscripções de assentamento e coupons 
e recebem-se coupons do 1.º semestre do 
corrento anno, como dinheiro sonante em 
pagamento das compras que na mesma agen- 


engarrafado do varios preços. [1056] 


eia se fizerem, (614) 


— Tracta-so em Coimbra, com Francisco 


abril ultimo ; porém como póde ser que 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Direcção do Banco Commercial do Porto, 
annuncia que desde hoje em diante o 
juro para o desconto das letras do cam- 
bio será na razão de 5 p..c. ao anno. 
Porto 25 de maio de 1860. 
Os directores, 
- Custodio Teixeira Pinto Basto, 
A. W. da Costa Dourado. 


(1068) 
GARRAFAS. 


SPERA-SE a todo o momento onavio que 
traz uma partida de garrafas de boa qua- 
lidade, que se venderão a 48200 da barca 
e a 48400 do armazem. : 
Tomam-se “desde já as encommendas 
que se queiram, para o que se tracta na rua 
Nova dos Inglezes n.º 7. - 11069) 


ELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
p torio do escrivão Motta correm editos 
de 4 mezes a requerimento do dr. delega- 
do do procurador regio da segunda vara, 
como representante da Fazenda Nacional, a 
fazer citar Manoel Francisco de Azevedo, des- 
ta cidade, e ausente no imperio do Brazil, a 
fim de que no praso de vinte e quatro ho- 
ras findos que sejam os 4 mezos a: contar do 
1.º do maio do corrente anno, compareça por 
si ou por (seu procurador no cartorio do 
sobredito escrivão para tirar guia para pagar 


no cofre respectivo a quantia de 234109 rs.! 


sm | PAO CAMPECHE. 


de multa com pena de' penhora. 
Ú 


NTONIO José Guimarães, na qualidade de 
tutor dos filhos menores do fallecido Manoel 


Francisco dos Santos, avisa aos devedores 
d'aquelle casal para que não paguem nem 
vidas com: Gonçalo Pinto de Magalhãces, a 
quem fica, cassada qualquer procuração que 
para esse fim tenha do annunciante. 
Porto 25 de maio de 1860. 1071] 
N cabra com leite de raça hespanhola. 
[1072] 
POR 4 " 
MR. DE CHATEAUBRIAND. 
vista por Augusto Soromenho, e adorna- 
da com dez gravuras em aço. 
Vende-se no Porto, em casa de Cruz 
Coutinho — editor, rua dos Caldeireiros, n.º 
(1 
O estabelecimento de mad. Jaques, na rua 
do Almada n.º 197, continúa a lavar 


facam nenhuma transacção respeito a suas di- 
A rua do Breyner n.º 23 vende-se uma 
O genio do Christianism 
RADUCÇÃO de Camillo Castel!o Branco, re-, 
Dois volumes, preço 18500 rs. 
14 e 15. 
luvas de todas as côres, com perfeição pelos 


preços de 80 rs. cada par. [4074] 
“” PAPER Rg 
OSE Fornandes Reis, julga ter  agrade- 


cido pessoalmente a todas as pessoas, 
que lhe fizeram a honra de o visitar por, 
occasião da chegada da noticia do fallecimen- 
to de seu irmão o snr. Arnaldo Fernandes 
Reis, fallecido em Pernambuco no dia 5 de 


deixasse de cumprir com este dever de gra-! 
tidão para com algumas pessoas (ainda que 
involuntariamente) o faz por este meio pro- 
testando a todas à sua eterna gratidão, por 
tantas provas de estima e consideração que 
recebeu. (1066) | 
RR EDASE E sc pemez 


v ENDEM-SE as propriedades de ca- 
MY sas:com quintaes e agua, sitas em 
Vallongo na rua dos Cruzinhas, que 
a pertenceram a Thereza Ribeira, até 
ao dia 10 dejunho proximo. Se alé esta data 
não se efectuar a sua venda proceder-se-ba" 
ás suas arrematações n'este mesmo dia pe-. 
Jas 9 horas da manhã nas mesmss proprie- 
dades. 

Tracta-se no Porto praia de Miragaya 
n.º 80 e 81. (1067) 


ELO juizo de direito da 2.º vara 

e cartorio do escrivão Vazcorrem 
editos de 30 dias a chamar quem 
direito Lenha a umas casas nobres, capella, 
arredores, largo e mais pertenças, e grande 
espaço de terreno, campo de sabugueiros, 
vinha de Funtão, casa, vinha de S Pedro, 
e vinha da Senhora da Graça, com todas as 
pertenças, aguas, minas e poços, tudo em S. 
Lourenço, freguezia do Lobrigos, concelho de 
Santa Martha, cujas propriedades comprou 
Luiz Vicente Gomes de Souza, desta cidade, 
ao dr. Francisco Ferreira Pinto Ozorio e sua 
mulher D. Maria Clementina Taveira de Mo- 
galhães Teixeira, do mesmo concelho, por 
escriptura publica; findo o reflerido praso 


0 Cartorio do officio de escrivão do juizo, 
de direito da 1.º vara desta comarca do 
Porto, de que tomou posse Carlos du Silva 
de Seguier, está collocado na rua do Almada 
n.97809. 5 [1057] 


café Guichard 

O dia 25 do corrente mez de maio prin- 

cipia neste café o fornecimento de neve. 

Tanto os sorvetes como as mais qualidades 

de gelados são preparados com toda a per- 
feição e variedade. 

Salisfaz-se qualquer encommenda com 

promptidao e por preço rasoavel. (1053) 


FALLENCIA 
DE VIUVA ABREU, FILHOS & ANDRADE. 


S Administradores da massa fallida de 
Viuva Abreu, Filhos & Andrade pelo pre- 
sente annunciam: quo passados dez dias, a 
contar de hojo, procederão ás precizas dili- 
gencias para se realisar o dividendo da quan- 
tia que a massa produzio é se acha no Banco 
Commercial desta cidade. Fazem este an- 
nuncio para que qualquer pessoa que ainda 
tenha reclamação a fazer por credito, a de- 
duza no praso annunciado, pois que a liqui- 
dação se fará por um só dividendo e pelos 
“credores até agora verificados, a não apparo- 
“cer mais alguma reclamação. 
Porto 23 de maio de 1860. (1043 


Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
« der pau campeche e pau amarello, am- 
modos. 
[7361 


F 


bos de 1.º qualidade, a preços com 


— RÉIS 9:000$000 
APPARICIO SAMPAIO 


ERÁ á venda na sua loja da rua das 
Flores n.º 217 a 222, no dia 24 docor- 
rento e seguintes, bilhetes a 68600, meios 
ditos a 38400, quartos a 18700 e cautellas 
de 500 o 250 réis, da presente loteria de 
Lisboa. (1041) 


Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis, c 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 1 de junho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 
E N. B. Os. mesmos venderam 
as na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro, meios, 
quartos, oitavos e cautelas de 500, o 250 
reis: 


N.º 10017 1:0008000 | N.º 1924 1008000 
9848 A0OG00O 3777 1008000 
7488 3008000 4335 1008000 
8522 2004000 4829 1008000 
9911" 2008000 8949 1008000 


» (1040) 


AZ ENDI-SE um forte piano che- 
gado ha pouco de Londres. 
Preço commodo Congostas n.º 37. 


(851) 
ALVES. 
NOS CLERIGOS N.º 26 a 28. 
ECEBEU de Lisboa lindos chapéos para 
senhora e proprios para a ostação. (992) 
4 E 

ma (QUEM quizer comprar a 

Q grande quinta denomi- 
nada do Paço, com cusas de habitação po- 
mares, terras de cultura c do malto, e la- 
meiros, e com mais um lôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Sonza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 


serão as mesmas propriedades julgadas li- 
vres ao comprador. (1060) 


dado. (657) 


Fundas do author 


Eee 
RB; 


aci 


SA da 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Rs as pessoas que, precisem de fu ndas 
da invenção d'este author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


n.º 145 a 117, com preços regulados de 


sociedade. | 


(2384) 


modo que estejam ao alcançe de toda u|. 


REAL D'AGUA 


OS CONTRATADORES DO REAL D'AGUA 


1860 a 1863. 
ZEM publico que no dia5, 6 e7 de ju- 


na cidade de BRAGA, sublocam, todos os con- 


soas que pertenderem alguns concelhos, po- 
derão comparecer nos indicados dias, muni- 
das do fiadores idoneos, ou procurações 
dos mesmos com que devem garantir as 
condições dos concelhos que contratarem. 
N. B. Em seguida no dia 9 do mencio- 
nado junho na hospedaria da Joaninha, em 
Guimarães, soblocam-se alguns concelhos que 
ficarem mais proximos a esta cidade. 


(1037) 


O dia 30 do corrente mez e anno, 
q por 9 horas da manhã, na pra- 
ca dos leilões, sita na rua do Al- 
mada n.º G6, se ha-de proceder na arrema- 
tação de uma ilha com doze casinhas, sita 
na rua do Sol, para onde tem os n.º 93 


nhas, tem duas moradas de casas de um 
andar, com um lerreno para edificar outra 
propriedade, a cujas casas lhe pertence por 
este lado os n.º8 40 a 15, avaliado tudo 


de Pinho, d'esta cidade, contra Manoel da 
Silva, da mesma, de que é escrivão da praça 
Vianna e da execução Magalhães. 


sericordia 38900 rs. 
Porto 16 de maio de 1860. 
O procurador — José Antonio Gomes. 
(999) 
UEM quizer comprar uma propriedade de 


casas, falle na rua do Bomjardim n.º 591. 
(920) 
NA RUA DAS CONGOSTAS N.º 137, 
no escriptorio dos 
AGENTES DE 

M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 
A amostras de serviços da louça fina e 
ordinaria pora meza; de feltro asphal- 
teado para forrar navios e telhados ; de dia- 
montes para cortar vidros; diversas conser- 


vas de carne edôce, molhos, ete. e se tomam 
ordens para qualquer artigo que se queira 


der uma machina para lavar roupa muito 
util para casa de grande familia ou hospe- 
daria, e outros objectos. [759] 


« 

OSÉ Cardozo Estrella, na praça de D. Pedro 

n.º e 24 25, acaba de receber pelo vapor 
«Lisboa» um grande sortimento de chapeus 
de seda e palha do ultimo gosto, assim como 
enlçado proprio pura verão, homem, se- 
nhora e criança, marquezinhas do todas 
as côres bonitas e baratas, assim como en- 
feites dos mais modernos que se fazem em 
Lisboa guarda-solinhos proprios para se- 
nhora para o verão, mantelletes de moare, gla- 
cé capas. de glacé feitas de todos os preços 
tudo feito em Lisboa. [1055] 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


. ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = PORTU- 
GAL, = sabirá im- 
preterivelmente. de 
Lisboa no 1.º de 
junho proximo fu- 
turo, e d'alli seguirá 
ara 0s- portos de 
PERNAMBUCO, BA- 
RIO DE JANEIRO. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o agento Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as ros- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 

Esta companhia tenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas : de Lisboa a 26 16,6 da Ma- 
deira a 9 e-23 de cada moz.. 

REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 


1.º camana o 
De Ré. Do Prôa 
Pernambuco. «++ 1108000 1008000 
Bahia..... . 1208000 1078000 


Rio de Jane «. 1558000 1258000 
Esta companhia toma passagens a serem 
pagas o todo ou parte nos diversos. portos 


do Brazil, conforme as condicções e ajustes 

quo se fizerem com os agentes. [1025] 
Para Lisboa. 

e O novo vapor = LIS- 

BOA, = conimandante 


Contente, sahirá para 
Lisboa sabbado 26 do 
orrente, ús 9 horas 
da tarde. : 

Pora carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (Rs) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
BRAGA i 
tão W.m 
hirá domingo 27 do 
corrente, ás 3 horas 


Consignatarios E. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizor carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(1040) 


Para Barcellona. 


O brigue escuna = BALBINA, = 
receberá alguma carga. 


Dirigir-se a Felix Fernandes do 
Torres & C,º (1051) 


DO DISTRICTO DE BRAGA NO TRIENNIO DE 


A 
F nho na HOSPEDARIA DOS DOUS AMIGOS, 


celhos do respectivo districto. Todas as pes- 


a 96, e para o lado do passeio das Fontai-|, 


livre de encargos na quantia de 3:9008700 
rs. , isto por execução promovida por João 


A propriedado acima comprebende oito 
chãos e pagam de fôro á Santa Casa da Mi- 


fazer vir de paizes estrangeiros. . Ha para ven-| - 


1 


CARREIRA 


de pouca demora em Lisboa, o vapor =GU 
espera k 


Para frete e passagens tracta-se : 


No Porto, com J. B. DECASTRO & C 


Para Londres. 

O vapor inglez = 
STELLA, = espera- 
se em poucos dias 
de Cadiz, e recebe 
carga o passageiros 


para Londres. 

Quem quizer corregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a A. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. (1048) 


Compagnie des services maritimes des 
Messageries Impériales 


DO BRAZIL 


-Para-os-portos-de-S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, sahirá depois 


TENNE, = commandante Enout, quo alli se 


no dia 27 do corrente mez de maio 


Em Lisboa, com o agente da companhia H. DUBEUX — 14, run da Prata. 


«2, 49, rua da Rebolleira. (1024) 


Para Londres. 

O vapor inglez = IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se de 
volta para sahir outra vez 


de junho. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.2, rua dos 


(1046) 


para Londres até o dia 10 


Para Londres 


A escuna ingleza =GLANCE = Al 

no Lloyds e de 120 toneladas capi- 

tão Shetliff, sabe com toda a bre- 
4 


Inglezes n.º 73. 
Para Leith. 
Escuna ingleza==STAR OF HOPE 
= classificado no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade. (774) 
Para S. Petersburgo. 
4 escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, =classificada no Lloyds 5/6 
= é de 96 toneladas, capitão FP. 
F. Braudt, sabirá com brevidade. (815) 
Para New-York. 
- O palhabote = NERRO, = de 163 
Ey tonelladas, capitão José d'Almei- 
= da, a sahir com brevidade. 
- (816) 
- Para Londres. 
4 escuna ingleza="MARY,=capitão 
Roberts, classificado no Lloyds Aí, 
sahe com toda a brevidade. 
: [911) 
Para Glasgow. 
“AS À escuna ingleza —FSTREMADU- 
gb RA, = de 90 toneladas, classifi- 
cada no Lloyds Al, capitão Wil- 
Jiam Cook. (975) 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna iugleza == ELIZA, = de 
tb 96 toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão Daniel Senkins. 
(976) 
vidade. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15 (1050) 
Para Londres, New-Lastle 
e Sunderland 
O brigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça pera alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs. carregado- 
res terão a bondade de man- 
dar carregar os vinhos para 
rdo. (94 


os mesmos à bo 


Para Londres. 
db O brigue inglez= ADVENTURE: 
Para Bristol e Gloster. 


a sahir com brevidade. 
(942 
si A escuna ingleza = ALARME, 


E 


h 


e 


Os snrs. carregadores terão 
bondade do mandar os vinhos, 
944, 


para Gloster, a bordo. 


Para Cork & Dublin 


A escuna. ingleza = OPORTO, 


capitão Lanrence Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom 
erememenara que menreno - (945) 
Para Leith 

A escuna = MARIANNE — tem a 


» maior parte da carga prompta e 
sahe com toda a brevidade. 
6) 


(94 
Para Hull 


db 


pla. 


=| (Pocando em algum-porto do Canal que seja 


conveniente para os carregadores). 


O — WOODVILLE — estará aqui 
gb de volta brevemente. à 
Ellerby and Mason, Hull. 
Consignatarios À. Miller & C.º, rua dos 
Nova Inglezes n.º 73. 947) 
Para o Pará. 
a, vidade. Recebe alguma carga e 
passageiros ; tracta-se com Pinta 


A baren = UNIÃO, = capitão Ro- 
& Rocha, largo do S, João Novo n.º 2 


cha, vai sahir com muita bre- 
(881 


Para Pernambuco. 
de o muito veleiro brigue 
=> AMALIA 1.º, = pregado e 
sé do Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou. hir de pas- 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. 
(842) 
Para o Rio Grande do Sul 
GRANDE, = classaificada em 4.º 
classe, capitão Bento José do Al- 
meida, vai sahir com brevidade" por ter o 
seu carregamento prómpto., 
sageiros. a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes offerece bons commodos e 
das Taipas n.º 14. 83] 
Para o Rio de Janeiro. 
1.º classe, capitão Sampaio, a 
sahir com: muita-brevidade por 
cebe alguns passageiros, 
reira, na rua Nova de S. João, ou com os 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
Par o de Janeiro 
gb NTEIRO 2.º, = de - 
= idade: para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Para Pernambuco. . 
Vai sahir com muita brevidad 
== de 4.º “classe e mare 
gado e forrado de cobre, capitão Manoel 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
para os quaes dá bom tractamento e excel- 
| Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
"Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º o 
pvagi 
pd AU e Sr ir a Aa nd 
para o Rio de Janeiro. 
e passageiros tracta-se com Francisco Igna- 
cio Xavier, rundo Principe n.º 49. (834) 
A barca = ALFREDO == sahirá 
gb com muita brevidade ; recebe car- 
Castro Silva & Filho, rua, dos leglegeaa 
Para 0 Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca = 
= Seu carregamento promplo ; ain- 
das : tracta-se com Soares & Irmão, na rua: 
das Hortas n.º 138. . ; 
do [692] 
Para Hamburgo 
- hollandeza="GOKDE -BEDOELING 
==capitão L. F. Nevels. 
Consignatario Eduard Kebe & CG 
Taipas n.º 6. (896) 
- Sabbado 26 de maio. 

S. JOAO. — Empreza Nacional. — Em. 
media em 2 actos — LEVA CUPIDO UM QUI-- 
NÃO. — A comedia em um acto — A NETA: 
A SOMBRA DE 1859. — A's 8 a meia horas: 

Sabbado 26 de maio. 
— Em beneficio do Azylo de Mendicidade. 
— O espectaculo acha-se annunciado por 
“2º feira 28 de maio. 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em: 
tro; da comedia-drama em 3 actos — 29, 
OU HONRA E GLORIA. — A scena-comica 
1859. — 4's 8 horas, y 

N. B. Os bilhetes passados para quinta 


Vai sabir com muita brevida- 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
db A barca = PAQUETE DO RIO 
Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
tractamento. Coixa Carlos Brandão, na rua 
l 
O 'patacho = ERMELINDA, = de 
dé estar completo de carga : só re- 
“Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
n.º 101 e 102. 1682) 
sahirá com muita bre- 
trocta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
(996) 
o brigue == PROMPTIDÃO - 
Francisco dos Santos : recebe carga e pas- 
lentes commodos. 
94] 
a sm A galera =SAUDADE,= capitã 
8 José Cardia da Fonseca, i 
com muita brevidade: para cargo 
Para o: Maranhão 
ga e passageiros — tracla-se cora 
10 e 14. 
SANTA CLARA, = por ter já o 
ros recebe alguma carga miuda e passagei- 
- Precisa-se de um focultativo. 

A Sahirá com feto ER a galeoty 
ESPECTACULOS. 
beneficio de José Joaquim Pereira, — A co- 
DO BARÃO. — À comedia em um acto — 

T. BAQUET. — Companhia dos zouavos:. 
cartazes. — À's 8 horas. 
benefício. — À 4.º representação n'este lhea- 
pelos snrs. Abel e Pires — A SOMBRA DE 
feira 24, leem entrada n'esta noite. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP, DO COMMERCIQ DO PORT é 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


